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Reformas no exercito 
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ganisar 0 ex | 
de manobra, que tanto tem servido para de- 
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lides da guerra. 

Por certo que o campo de manobra e os 
armamentos nto compõem uma reforma com- 
la inguem o crê ninguem é ão dest 
lo de senso commum que os defenda como 
taes;-e grave responsabilidade caberia ao mi- 
nistro die) ais pésidondo ahi avultadas som- 
lepois no caminho em 


mas, não continuasse caminho 
que entrou; seria tornal-as pouco productivas 
n'uma occasião em que o dinheiro escasseia, 


entrar nas! 


exercito. o 

À politica ruim ha-de aproveitar esta oc- 
casião para bradar até ao cansaço; prevendo 
que o exercito não gosta do campo de mano- 
bras, até inventará a cholera morbus e um 
regimento de epidemias a nascer em Tancos 


logo que os soldados se reunirem alli; hão-de | 


forjar-se muitas subtilezas para illudir o publi- 
co e lançar o odioso sobre tudo que tender a 
melhorar o exercito; a grosseria da paixão 
tem ido até concitar o exercito a não ficar mu- 
do diante do esquecimento a que parece vota- 


oa 


g 0 thesoúro precisa de mil cautellas para se| do um general nosso; oh! como agora se levan- 
sustentar com honra na posição em que halta às nuvens aquelle mesmo que hontem'se 
annos se tem conservado. pedrejava! Olvida-se até um correligionario 

Quando findarem os trabalhos do campo | politico não menos illustre, para se lançar no 
de manobra, é preciso que outras providencias exercito um fermento de discordia! Ingratos 
appareçam, tendentes todas a desenvolver a! para como paize para com os individuos, cu- 


ministro Drouyn de Lhuys. Com efteito, esse 
programma sustentava a continuação da posi- 
ção da Austria na Allemanha, uma forte união 
dos Estados do sul, e o predominio da Fran- 
ça na Europa. Ora, a primeira condição já 
não póde ter lugar, a segunda não parece que 
o venha a ter, e aterceira não se sabe em que 
parará. Diz pois a «Imprensa» que se Napo- 
leão quer'salvar os interesses da Irança con- 
trá o engrandecimento da Prussia, deve ope- 
rar com promptidão, antes que se consolide 
na Allemanha a preponderancia prussiana, e 
em quanto as tropas da Prussia são dizimadas 
pela morte e pelas enfermidades: 

- Isto não prova senão que na Austria ha 
vontade de que a França meça as suas forças 
com-as da Prussia; mas o que é certo é que 
se em Pariz ha desejos de conter a Prussiana 
sua carreira triumphal, em Berlim os animos, 
excitados pela fortuna das armas, não estão 
em estado de ser tão prudentes como convi- 
ria. À «Gazeta da Allemanha do Norte» ex- 
prime-se nos seguintes termos : 

«Toda a ideia de compensações para a 
França na Allemanha é completamente chi- 
merica. À Prussia não pode desfazer com Tea 
mão o que fez com a outra, Os periodicos ofi- 
ciosos de Pariz queixam-se de que no discur- 
so do rei ás camaras não se elogiasse a me- 
diação desinteressada do seu imperador; não 
se deve fallar da bondade do dia antes deter 
chegado a noite. O desinteressado governo 
imperial teve subitamente a ideia de exigir 
compensações, e por conseguinte, teriam ei- 
do prematuros os elogios pelo seu desinteres- 
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E' claro que seriam offerecimentos muito 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE DE 2 AGOSTO b 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. vereador Dias, 
o snr. presidente declarou aberta a sessão, e lida à 
acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
| Um officio do administrador do 2.º bairro, ro- 
mettendo a carta de lei de 19 de junho ultimo, que 
contém o contingente da contribuição pessoal do-cor- 
rente anno: foi remettida à contadoria. Y 
Do director da companhia de iluminação a gaz, 


e. 


participando que tinha sido reeleito para o corrente c 


“anno: resolveu-se dar-lhe o parabem pela reeleição. 

Outro, participando que não podia canalisar a 
rua de 8. Paulo, em quanto a camara não a mandasse 
nivelar, e por iggo pedia que a camara sustentasse a 
resolução de 14 de abril mandando elle director illu- 
minar immediatamente a rua da Saudade, efescadas 
das Verdades: resolveu-se responder que, attenden- 
do às considerações expostas, a camara relevava 
que por emquanto deixasse de. ser iluminada a rua 
de 8. Paulo, compromettendo-se a companbia a illu- 
minal-a logo que estivesse nivelada, e confirmaria a 
resolução constante do officio de 14 de abril, man- 
dando a companhia canalisar já as escadas das Ver- 
dades e rua da Saudade. 

Por proposta do snr. vereador Allen, deliberou- 
se que se ofliciasse aos testamenteiros do finado 
conde de Ferreira para que na distribuição do le- 
gado deixado por este benemerito cidadão para o es- 
belecimento de 120 egcholas no reino, fosse contem- 
plado o concelho do Porto com duas, sendo uma na 
freguezia de Bomfim ou de Campanhã, onde elle nas- 
ceu ou residiu por muitos annos,e outra no local que 
a camara designasse, q 

O sur. vereador Martins apresentou o orçamen- 
to para o encanamento de chumbo, que é indispen- 
savel fazer para o melhor aproveitamento das aguas 
do manancial da rua do Gonçalo Christovão, e fi- 
cou sobre a mesa para ser opportunamente tomado 
em consideração conforme o permittirem as forças 
do cofre municipal, 


cremos que occorrerá às instantes necessida- 


cavalheiros graduados pela Universidade, Re- 
forme-se a Umversidade no que ella precisar, 
mas reforme-se cautelosamente, no maior in- 
teresse publico, e não como intuito do seu 
(tesmoronamento, como por moda e sem crite- 
rio ahi vemos enunciar d ariamente, preten- 
dendo-se assim destruir um tão grandioso es- 


tabelecimento, que tão valiosas sommas cus-| 


tou e está custando ao -paiz para chegar ao 
engrandecimento em que o vemos em algu- 
mas de suas partes, em que não está inferior 
aos estrangeiros de egual genero, antes os ex- 
ede, a acreditarmos as authorisadas opiniões 
de pessoas competentes, que teem feito a apre- 
ciação e comparação. 

| + Sabemos que a camara municipal d'es- 
te concelho obteve em Lisboa o emprestimo 
para as obras do mercado na horta de Santa 
Cruz; não obstante, affiançar-se que a verea- 
ção bateria inutilmente ás portas dos estabes 
lecimentos monetarios, . . Os que assim sup- 
grnbaro não se lembravam de quanto rebaixa- 
vam por tal fórma o credito e a importancia da 
terceira cidade do reino, que poderá valer 
pouco aos olhos de alguns de seus filhos, mas 
que ainda vale alguma cousa perante o paiz. 
Felicitamos a camara por não ter passado pe- 
la decepção que lhe estava vaticinada. Co- 
mo hoje se levantam contra a ideia da cons- 
trueção d'aquelle mercado os que no acto da 
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ite com aquelle cavalheiro, não póde deixar 


— No matadouro teem sido effectuadas al- 
gumas obras, interiores, e tambem exterior- 
mente, achando-se já em completo estado de 
aceio. Com as demais obras, que alli vão ser 
effectuadas, não deixará nada a desejar. 

— O Clnb Conimbricense vai fazer acqui- 
sição de um terreno, em que será construido 
um predio com as necessarias condições para 
a definitiva installação do club. Estimaremos 
a breve realisação d'esta noticia. 


Estrada de Valladares a S. Mar- 
tinho.-— Teem tido ultimamente grande de- 
senvolvimento os trabalhos da estrada de Val- 
ladares a S. Martinho, e, segundo nos infor- 
mam, esta ficará concluida por toda a semana 
que corre. 

Todas as vias de communicação são uteis, 


posse da vereação de 1854 a 1855, no proje-| porém esta, por isso que liga os povos da se- 
cto de emprestimo, então apresentado, leva-|gunda d'aquellas localidades com a estação 


vam «encapotada» a ideia do mercado na hor- 
ta de Santa Cruz, propondo os melhoramentos 
das communicações que conduzem para a hor- 
ta, para esse lugar inhospito e insalubre, por 


do caminho de ferro de Valladares, tem para 
elles duplicada vantagem. | 

Linhas e estações telegraphi- 
cas. —Já chegaram os materiaes para a li- 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 


inteligencia do militar. Em cada regimento, 
ou cidade, póde haver uma eschola em que 
ós soldados aprendam o que é indispensavel 
para comprehenderem e desespenharem os de- 


veres que tem a cumprir. Nºessas escholas se- 


Tão: professores os ofliciaes de maior instruc- 


o, 08 quaes, sendo gratificados por este ser- 
viço extraordinatio, não só alcançarão recom- 
pensa dos seus estu 
continuo estimulo para progredirem n'elles. 

Repetiremos agora o que já dissemos no 
outro artigo: não votamos por um grande exer- 
cito; não queremos fausto, nem desperdícios; 
desejamos sim, uma pequena força publica, 
assás instruida e moralisada; somos inteira- 
mente avessos ás monarchias militares, que 
prevertem o espirito publico, e arrastam a 
commettimentos impróprios d este seculo; sa- 
tisfaz-se por ventura a vaidade, mas ficam of- 
fendidas as ideias de civilisação, e victima- 
dos muitos homens que na industria pacifica 
serviriam para locupletar o paiz, e talvez il- 
lustrar seu nome com descobertas importan- 
tes. 

Com a despeza que actualmente se faz po- 


... 


“dêmos ter um exercito muito mais valiozo do 


que hoje; basta abrir o, orçamento para lo- 


go causar admiração o modo por que sedis-| 


tribuem 3:523 contos que se gastam pelo'mi- 
nisterio da guerra. Só na secretaria de Esta- 
do vão 113 contos; os officiaes sem atcesso 


e reformados levam 449 contos ; os veteranos| 


e invalidos, 144 contos; estas duas ultimas 
verbas fazem 593 contos, ou mais da quarta 
parte do que se dispende nos corpos de diver- 
sas armas, que vem'a ser 2:143 contos; a 
desproporção é enorme;-quando houver um 
monte-pio bem organisado, poderá desappa- 
recer sem grave dificuldade; e o estado ao 
mesmo tempo que rêmunerará melhor os bons 
serviços, acabará com as graves injustiças 
que ás vezes se dão nas pensões e nas re- 
formas. 
“ Cumpretambem que a lei do recrutamen- 
to seja substituida por outra que não tenha 
os graves inconvenientes da. actual. E" pre- 
ciso que o serviço militar não seja considera- 
do como desgraça que vem arrebatar o filho 
querido ; triste condição a da humanidade se 
para a manutenção da independencia de cada 
jovo não tivesse outro meio senão a escravi- 
o; quando o vicio da guerra fôr diminuin- 
do,comprehender-se-ha melhor a possibilidade 
de organisar a força publica da mesma sorte 
que se organisa qualquer secretaria; preten- 
der-se-ha o lugar de soldado ou official como 
se pretende o de aspirante ou verificador ; mas 
para isso é preciso que os exercitos sejam de 
proporções rasoaveis ; então se poderá pagar 
bem e ter bom serviço; e as palavras —tri- 
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Henrique Conscience 
(Continuado do n.º 194) 
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UMA GARRAFA DE VINHO FAZ DESMAIAR UM 
FIDALGO 


No dia seguinte, logo que os primeiros al- 
vores da manhã vieram colorir o horisonte, ca- 
à um começou & trabalhar no Crrinselhof, A 
caseira e a criada lavavam as escadas eo cor- 
redor, o caseiro limpava a cavallariça, seu filho 
arrancava as hervas ruins das alamedas do jar- 
lim. Bem cedo, Lenora desempoeirava tudo 
que se achava na casa de jantar, e dispunha 
artisticamente todos os pequeninos objectos 
de phantasia que guarneciam o armario e 0 


Ea 


ogão. | 

Era tudo vida emovimento em Grinselhof, 
como ninguem vira, havia dez 'annos. Todos 
trabalhavam de bom grado: nos seus rostos 
resplandecia uma expressão de triumpho,como 
encantados por combaterem a mortal solidão 


que por tanto tempo reinava n'aquelles luga- 


os, mas tambem terão | 


ram sóde derrubar uns para collocarem nos 
lugares vazios aquelles a quem amam escra- 
visar-se! 
Comprehendemos a discussão sizuda, O 
argumento sincero e o debate esclarecido; mas 
punge-nos a ancia com que às vezesse vomi- 
tam injurias, e se tecem elogios, só para at- 
tingir um fim pouco honesto. | 
Ao paiz incumbe estudar as questões, e 
ponderar argumentos, em vez de se deixar ca- 
hir nos laços que lhe armam os amigosexag- 
gerados, ou osinimigos traiçoeiros. Uns eou- 
tros são igualmente perigosos; só a illustração 
geral póde annullar os seus esforços e estabe- 
lecer a verdade emlugar d'elles. Ao exercito 
incumbe não se deixar attrahir pelas lamen- 
tações dos que hoje o acariciam,mas que ama- 
nhã não duvidariam insultal-o; o soldado de- 
ve acceitar gostoso à occasião de se instruir; 
não se tracta de uma longa ausencia, mas sim 
de alguns dias de proveitoso exercicio; cum- 
pre que os diversos corpos tornem proficua a 
despeza que a nação vai fazer, não para satis- 
facão deum capricho, porém de uma verda- 
deira necessidade que todos reconheciam ain- 
da ha pouco, mas que agora parecem desco- 
nhecer, quando se tracta de remedial-a. 
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Revista da politica externa 


A questão de compensações pedidas pela 
França continúa a ser a questão do dia, enão 
são raros 0s que pensam que encerra o germe 
de uma grande lucta europêa. 

Como os prognosticos chegam a ser ridi- 
culos n'esta epocha do imprevisto, limitar-nos- 
hemos a tomar nota de opiniões que correm na 
imprensa estrangeira. 

Não ha muito tempo que Napoleão III, 
por mais do que uma vez, manifestou as suas 
aspirações, fallando na abolição dos tratados 
de 1815 assignados pela Europa vencedora 
que odiavaa França. Pergunta-se agora: Pó- 
de conceber-se que Napoleão JII acceite a re- 
forma d'essas detestadas convenções suppri- 
mindo n'ellas o que favorece a França, e dei- 
xando subsistir tudo o que a prejudica nos 
seus interesses, sem nenhuma compensação? 
Não. 

Correm negociações entre as côrtes de 
Berlim e de Pariz. A diplomacia guarda o 
mais profundo segredo sobre o caracter d es- 
tas negociações, e os que não pairam nasre- 
giões diplomaticas asseguram que, pelo me- 
nos, são indirectas e officiosas, mas existem. 
Os que querem fazer passar o imperador por 
perfeitamente desinteressado e contrario à 
guerra, vão dizendo que póde ser que a Fran- 
ca peça compensações e que talvez um dia 
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palavras affaveis ia-os animando e dirigindo 
tudo, sem deixar perceber a ninguem que mui- 
to se preoccupava com o que ia succeder. Com 
sorrisos lisongeava o amor-proprio d'aquella 
gente simples e dava-lhe a conhecer, gracejan- 
do, que era para elle uma honra que os seus 
hospedes ficassem satisfeitos com a recepção. 

* Ocaseiro e sua mulher nunca o tinham vis- 
to tão alegre e bom, e, como o veneravame 0 
estimavam com sinceridade, mostravam-se sa- 
tisfeitos tambem por o verem em tal disposi- 
cão, como se fosse dia de feira no Grinselhof. 
Ignoravam que o pobre fidalgo,longe de poder 
recompensar com dinheiro o seu zelo, se esfor- 
cava por pagar o seu trabalho com testemu- 
nhos de affeição e de amisade. 

Concluidos os maiores preparativos, o snr. 
de Vlierbecke chamou sua filha e deu-lhe as 
ordens para o jantar. 

“Abriu-se à canastra,e, n'um abrir e fechar 
de olhos, appareceram frangos recheados, em- 
padão de gallinha e outros manjares escolhi- 
dos; cestos cheios de ervilhas, de favas, de 
legumes de toda a qualidade. As mulheres co- 
meçaram a escolher, a limpar, a esburgar e a 
lavar. 

Lenora tomou parte n'este serviço, e con- 
versou alegremente com a caseira ea criada. 
Esta, que raras vezes via a donzella de perto e 
nunca sé achára tanto tempo em sua presença, 
contemplava-lhe as feições finase delicadas, a 


O snr. de Vlierbecke, mais interiormente estatura esbelta e espigada, os olhos animados 
commovido do que os outros, apparecia aqui e'e vivazes, com uma especie de admiração e de 
a Jli,com uma apparente tranquillidade, e com 'respeito. 


ge. Em Pariz deve saber-se que o governo 
prussiano não pode admittir negociações sobre 
cessão de territorios allemães». 

Com efeito, a questão deve ser muito 
embaraçosa para o esnr. de Bismark se elle ti- 
ver vontade de satisfazer as pretenções da 
França. Tem-se visto quepôrem discussão a 
integridade da patria commum é quanto bas- 
ta para estimular os animos na Prussia, enin- 
guem terá ainda esquecido o partido que sou- 
be tirara Austria em proveito da sua influen- 
cia na Allemanha, só com attribuir á entre- 
vista de Biarritz entre Napoleão HI eo con- 
de de Bismark uma tendencia favoravel ás 
aspirações do imperador. 

O «Times» de Londres, que continua a 
censurar asperamente o passo dado por Na- 
poleão III, reclamando uma rectificação de 
fronteiras como compensação do engrandeci- 
mento da Prussia, e se esforça por excitar e 
fazer bem profundos os antagonismos que po- 
dem pôr em lucta a França-com a Allemanha, 
diz a este respeito: 

«A Prussia deve o seu magnifico exito 
principalmente ao facto de ser não só a perso- 
nificação da força, mas tambem a de um prin- 
cipio. Esse principio é a unidade da raça al- 
lemã debaixo de uma organisação politica, 
a amalgama dos pequenos Estados em que 
está dividida a Allemanha, e fazer de tudo 
isso uma só terra é um só povo. Como pode 
esperar-se que um ministro dedicado a esta 
ideia possa, exactamente quando está. para 
realisar-se, na presença de toda a Allemanha 
e de toda a Europa, ceder a uma potencia es- 
trangeira uma porção de territorio allemão? 
Semelhante acto viria a desfazer o que está 
quasi feito, e convenceriaa nação allemã de 
que os seus destinos estavam em mãos indi- 
enas.» 

Concluiremos com uma noticia que seria de 
summa gravidade se estivesse perfeitamente 
informado o correspondente de Berlim que a 
communica a uma folha ingleza. Esperando 
a Prussia uma lucta com a França mais tarde 
ou mais cedo, quiz ter do seu lado a Russia, 
receando uma alliança entre Pariz e Vienna. 
Para isso, e por saber dos laços de parentesco 
que unem o czar com as familias reinantes no 
Wurtemberg e em Hesse-Darmstadt, com- 
municou ao gabinete de S. Petersburgo que 
respeitará a integridade d'esses Estados ape- 
zar de haverem sido os mais ardentes alliados 
da Austria. De mais, deu a entender a possi- 
bilidade de conseguir do principe Carlos de 
Hohenzollern, hoje soberano da Moldavia e 
da Valachia, que transforme em um protecto- 
rado da Russia a vassalagem á Porta ottoma- 
na, o que daria 4 Russia a jufluencia a que 
aspira n aquellas regiões do Oriente. 
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Estes sentimentos mais profundamente se 
gravaram no semblante da criada, quando Le- 
nora, descuidada, soltou algumas notas de uma 
canção popular muito conhecida. 

A criada levantou-se, e, aproximando-se 
timidamente de sua ama, em tom supplicante 
lhe fallou ao ouvido, mas de tal maneira que 
podesse ser ouvida por Lenora: 

— Oh! senhora, peça um; poucochinho à 
menina paracantar uma ou duas coplas d'es- 
ta canção... . Ouvi-a ainda antes de hontem, 
e era tão linda, tanto, que fiquei um quarto de 
hora a chorar por detraz das avelleiras, como 
uma tonta! 

— Oh! sim... — disse a caseira com voz 
supplicante — Se isto não lhe custa muito, me- 
nina, muito agradecidas lhe ficaremos. A me- 
nina tem uma voz como um rouxinol... e lem- 
bra-me tambem que minha mãi, que Deus te- 
nha em sua guarda, me adormecia sempre com 
esta canção. Cante-a, sim ? 

— E' tão comprida ! — disse Lenora, sor- 
rindo. 

— Ainda que não seja senão algumas co- 
plas. . . Hoje é um dia de alegria ! 

— Pois bem, — disse Lenora — se isso 
lhes agrada, porque hei-de dizer que não? Ora 
escutem : 

«A? beira de uma rapida corrente sentára- 
se uma desventurada donzella : chorava e ge- 
mia sobre a relva, banhada com suas lagri- 
mas. 

«Ao lançar á torrente as florinhas que de- 
sabrochavam de redor de si, ella exclamou: 


levantou-se a sessão. 
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PARTE OFFICIAL 


tymopee da partie official do Biario de 
Lisboa n.º 186 de 20 de agosto 


MINISTERIO DO. REINO 


Despachos administractivos por decretos de ju- 


nho e julho ultimos. 

— Estatistica das escholas de instrucção prima- 
ria do districto de Lisboa organisada segundo os da- 
dos da inspecção de 1863-1864. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS BH DE JUSTIÇA 


Despachos feitos por decretos de 14 do cor- 
rente. 
— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 27 de setembro, de bens nacio- 
naes gitos no districto da Guarda. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação dos subditos portuguezes fallecidos em 
Pernambuco desde 1 de abril a 30 de junho ultimo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto promovendo Jeremias Norris de 2.º of- 
ficial a 1.º official da 3.º direcção da secretaria d - 
estado dos negocios da marinha, 

— Portarias relativas a isenções do recruta- 
mento da armada. 

— Decretos fazendo diversos despachos para o 
ultramar, 

— Qutro Orenadulo que a distribuição da des- 
peza extraordinaria do ministerio [da marinha e ul- 
tramar, para o exercicio de 1866-1867 seja regulada 
pela tabella que faz parte do mesmo decreto. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRUIO B INDUSTRIA 
Relatorio do jury da primeira exposição oficial 
de sericultura. 


INTERIOR 
Provincias 
COIMBRA 19 DE AGOSTO — (Do nos- 


so correspondente) — No dia 14 do corrente 
realisou-se o acto da posse do lugar de reitor 
da Universidade, que foi tomada pelo exc.mº 
snr. visconde de Seabra. Sobram ao sur. vis- 
conde de Seabra dotes para o cabal desempe- 
nho do eminente cargo que lhe foi commetti- 
do. Elevado ás supremas dignidades sociaes, 
gozando da bem merecida reputação de illus- 
trado e insigne magistrado, occupando o seu 
nome um brilhante lugar nas paginas da his- 
toria da legislação e da jurisprudencia nacio- 
nal, em que abriu uma epocha notavel, sendo 
que o seu projecto de codigo civil começou 
desde logo a conquistar opinião favoravel 
nas escholas e no fôro, e como que assumindo 
antecipadamente a qualidade de lei do paiz 
nas questões omissas, em que nos valiam co- 
mo subsidiarias as legislações de outros po- 
vos, o que dava lugar a tantas e tão varia- 
das controversias; o gnr. visconde de Seabra 


-— a o 


——stsstÔces 


— Ah! meu querido pai!..ah! meu irmão 
muito amado, voltai ! 

«Um homem rico, que passeava ao longo 
do regato,repara na sua amarga dôr. Ao vel-a 
chorar, seu coração enternecido se compunge. 

«E lhe diz: — Falla, donzella; socega, di- 
ze-me porque te lamentas e te queixas. Se é 
possivel, eu te valerei. 

«Ella suspira, e, olhando para elle com ar 
desanimado, diz: — Ah! honrado homem,sou 
uma pobre orphàsinha, que só Deus póde soc- 
correr. 

«Não vê aquelleo monticulo verdejante ? E' 
o tumulo de minha mãi. Vê a margem d'aquel- 
le regato? Foi d'ahique meu pai cahiu... 

«À torrente impetuosa levou-o : luctou de- 
balde e afogou-se. Meu irmão lançou-se atraz 
delle... ah! tambem se afogou! 

«E agora fujo da choupana deserta, onde 
não ha senão desolação...» Assim seu cora- 
ção, cheio de tristeza, exhala seus queixumes. 

«O senhor lhe diz: — Não te lastimes, 
minha filha; teu coração nasceu para a dôr. 
Quero ser teu irmão, teu amigo, teu pai tam- 
bem. 

«Tomou-lhe docemente a mão, chamou-lhe 
sua noivae fez-lhe despir os miseraveis andra- 
Jos. 

«Agora tem boa meza e bons vinhos, e tu- 
do que seu coração deseja. O homem rico me- 
rece ser elogiado por ter praticado tão nobre- 
mente.» 

No comêço d'esta ultima strophe, o snr. de 
Vlierbecke appareceu á porta da cosinha. A 


onde, mesmo de passagem, póde vir perigo ájnha telegraphica entre a Foz e Vianna pelo 
saude publica! Como acham pessimo o local |litoral. Espera se actualmente que venham os 


da horta para a feira de S. Bartholomeu, e an- 
dam formando o «complot» para que os ad- 
versarios da camara e as suas familias não 
concorram á feira, os mesmos que na vereação 
de 1858 a 1859, se bem certos estamos, des- 
terraram os pobres feirantes para o lameiro 
secco- do rocio de Santa Clara! 

Como então soffreram os feirantes ! 

N'aquella epocha o rocio de Santa Clara 
era o centro da cidade, ao passo que a horta 
de Santa Cruz é hoje um extremo ! Como nos 
doe ver assim amesquinhada a importancia 
de alguns caracteres respeitaveis d'esta terra, 
que não desejáramos que d'este modo rastreas- 
sem, com tanto descredito seu; dizemos que 
nos doe, porque sabemos quanto elles valem, 
e de quanto proveito seria para Coimbra a sua 
actividade, dirigida a um fim generoso, em 
lugar de ser empregada em acintosa einjus- 
tificada aggressão ! 

— Teem sido continuas as romarias nos 
arrabaldes de Coimbra. À da Senhora da Na- 
zereth da Ribeira esteve concorridissima, No 
dia 14, em que foi aquella romaria, teve tam- 
bem lugar a solemnidade da missa festiva na 
capella da quinta do snr. Antonio Correia Le- 


mos, na margem esquerda do Mondego, que 


havia sido renovada com muito primor. Du- 
rante adia e anoute estiveram n'aquelle apra- 
zivel sitio muitas senhoras e cavalheiros d'es- 
ta cidade, que para isso haviam eido convida- 
dos, e que àlli foram tractados com o acolhi- 
mento que aquelle honrado industrial costuma 
dar aos seus amigos. À missa foi celebrada 
pelo sor. dr. Rocha, conego magistral da sé 
de Faro. 

— À procissão da Senhora da Boa Morte 


tambem foi effectuada com toda a pompa, co- 


mo é costume. 

— Hoje ainda ha varias romarias. E' hon- 
roso: para estes povos poder dizer-se que to- 
das estas agglomerações de povo se succedem 
sem o menor transtorno da ordem publica. 
Para o Senhor da Serra estão passando mui- 
tos romeiros, 

— À camara municipal vai repartir pelas 
freguezias ruraes os benefícios compativeis 
com as forças dº seu cofre. Alguns cavalhei- 
ros das localidades, em que vão ser effectua- 
das as obras municipaes, não só se prestam a 
auxilial-as pecuniariamente, como até ge en- 
carregam de as fiscalisar e vigiar, sob a ins- 
pecção da camara. E' um bom serviço publi- 
co, que deve dar os melhores resultados. 

— Continúa no mesmo estado a pendencia 
como proprietario da quinta das Lagrimas, 
pendencia que continuará a dar desgostos, por- 
que a camara, não só em desempenho de seus 
deveres, como porque a acoimam de conniven- 


—— — 


caseira levantou-se respeitosamente e pareceu 
receiar que elle se mostrasse descontente ao ver 
o que se passava, porém o fidalgo fez signal à 
filha para continuar. 

Finda a canção, disse elle à caseira com 
voz affavel : 

— Ah! ah! diverte-se a gente por aqui? 
Estou encantado, na verdade; mas tenho ne- 
cessidade de vocemecê por alguns instantes lá 
em cima, boa mulher. | | 

Acompanhado pela caseira, subiu a esca- 
da que ia dar à sala de jantar, onde a meza 
posta estava prompta para receber os pratos. 

O joven camponez já alli estava de libré, 
com 0 guardanapo no braço. Logo que o fidal- 
go, por uma curta allocução, persuadiu á ca- 
seira e seu filho que o que lhes ja ensinar era 
para servirem à meza com honra, começou 
com elles uma verdadeira comedia, fazendo-os 
repetir varias vezes os seus papeis. 

Chegou, emíim, a hora de jantar. Tudo es- 
tava prompto na cosinha : cada um no seu pos- 
to. Lenora, já preparada tambem, esperava, 
com o coração palpitante, por detraz das cor- 


| tinas de um quarto proximo; seu pai, sentado 


à sombra da catalpa, com um livro na mão,| 
parecia ler. Assim disfarçava aos olhos da sua 
gente do casal a sua crescente commoção. 
Eram, pouco mais ou menos, duas horas, 
quando uma magnifica carruagem, puxada por 
soberbos cavallos inglezes, entrou no recinto 


edra da casa. 
O fidalgo saudou os hospedes com benevo- 


de Grinselhof e foi parar diante da escada | 


postes, para se dar principio aos trabalhos. 

A construcção ir linha entre a Regoa e 
a Barca d'Alva está quasi concluida. Já par- 
tiram para as estações os empregados respe- 
ctivos. - 

Em Villa-Flor principiou ha pouco a func- 
cionar a estação que alli fôra mandada cons- 
truir. E” de serviço limitado. 

Dizem-nos que se vae abrir outra esta- 
ção, tambem de serviço limitado, na Mari- 
nha Grande. | 

Tambem nos dizem que no campo de 
instrucção e manobras se vão estabelecer 
telegraphos de campanha. 

Inquerito.—Informam-nos que ainda 
não está terminado o inquerito a que disse- 
mos se estava procedendo entre os emprega- 
dos telegraphicos, por causa da reunião que 
estes effectuaram no theatro Baquet no dia 
14, conforme démos opportunamente noticia. 

E'-nos desconhecido o resultado d'este in- 
querito, porém dizem-nos que as suas conse- 
quencias não serão tão graves para os impli- 
cados n'este negocio como a principio se re- 
ceiava, Effectivamente assim parece, pois além 
dos dous telegraphistas de 3.º classe que foram 
suspensos, ainda não houve procedimento con- 
tra mais algum. | 

Os empregados da secção de Lisboa, que 
haviam vindo para averiguar do facto da reu- 
nião, já hontem partiram para Lisboa. 

Junta de revisão. — Pela junta de 
revisão foram hontem inspeccionados 30 man- 
cebos. | 

Ficaram apnrados para o exercito 22 e 8 
foram julgados inhabeis para o serviço militar. 

Delegação de policia. —A delega- 
ção de polícia, que, como se sabe, estava es- 
tabelecida no edificio dos paços do concelho, 
foi ante-hontem transferida para os baixos do 
edificio das Carmelitas, para onde ha tempos 
dissemos que ia ser mudada. 

Existem, portanto, actualmente n'aquelle 
edificio as seguintes ropartições: direcção das 
obras publicas, estação central telegraphica e 
delegação de policia, 

Mudança de uniforme. —Consta- 
nosque o corpo de policia civil brevemente 
principiará a usar de um novo uniforme. Os 
casacos azues, que actualmente usam, serão 
substituidos por outros de mescla. Os bonets 
tambem serão differentes, 

Esta mudança trará em resultado não se 
confundirem os agentes policiaes com os zela- 
dores municipaes nem com os agentes de po- 
licia sanitaria. 

Parece que por todo o mez que vem prin- 
cipiará o corpo de policia a usar o novo uni- 
forme que lhe está determinado. 


a 


lencia, com aquella cordial dignidade que lhe 
era caracteristica, e dirigiu algumas palavras 
affectuosas ao mancebo, em quanto que o ne- 
gociante dava ordens ao criado para osir bus- 
car às cinco horas, porque negocios urgentes 
exigiam n essa mesma tarde a sua presença em 
Antuerpia. 

O snr. Denecker era um homem gordo,que 
trajava com luxo, mas cujo trajar, descurado 
com intenção, trahia a velleidade de se dar 
ares de indifferente e de independencia. Quan- 
to ao mais, era de uma physionomia vulgar, e, 
a par de uma certa finura astuciosa, denotava 
elle um bom coração, talvez demasiadamente 
temperado pela indifferença. 

Gustavo, seu sobrinho, tinha um exterior 
mais distincto: reunia a um bello corpo,e a um 
rosto varonile altivo, as vantagens da educa- 
ção, ea delicadeza de suas maneiras e de sua 
linguagem interessavam em extremo ao fidal- 
go. Os cabellos louros e os olhos de um azul 
carregado davam ao seu rosto poetica expres- 
são, ao passo que o olhar cheio de energia e as 
rugas significativas que sulcavam a sua testa 
faziam presumir que não era completamente 
destituido de intelligencia e de sentimento. 

O snr. de Vlierbecke introduziu os seus 
hospedes no salão, onde se achava sua-filha. 


(Continia) 


— Besconto em differentes pra- diminua uma oitava parte ao efectivo do exer- Garda e eidade de Riba, com uma gravura. —. 


ças. —Eis qual éactualmente ataxa de dea- cito inglez na India, realisando-se assim uma Além destes 


conto em algumas praças da Europa: 


consideravel economia. O exercito inglez nas 


apr ogpontém o 3.º ácerca de D. 
; 


Francisco de Almeida, pelo snr. Pinheiro Cha- 


Em Londres, reduziu o Banco de Inglater-| possessões da Asia finha-se elevado nos ulti- gas, ea continuação do «Primeiro amor de um 


ra ultimamente, como noticiâmos, O descon- 
to de 10a 8 por cento. 

Em Pariz está o desconto a 3 e meio por 
cento, 

O Banco de Francfort reduziu o desconto 
de 6a 3 por cento. 

O Banco de Hollanda reduziu-o de 7 a 6 
e meio por cento. 

O Banco Nacional da Belgica acaba de 
reduzir o desconto de 5 a 4 por cento. 

Feira da Agonla.—A cerca da feira 
da Agonia,que annualmente se faz em Vianna 
do Castello, lê-se na «Aurora do Lima» de se- 
gunda-feira : 

Começou este anno com excelentes auspícios a 
fiira o romagem de Nossa Senhora da Agonia, pois 
que já na quarta-feira ultima se achava n'esta ci 
dade grande concorrencia de forasteiros, que todos 
os dias foi «ugmentando, sendo tambem muito maior 
do que nos ultimos annos o numero de barracas 0c- 
cupadas no campo com generos diversos. 

O man tempo veio porém anniquillar todas as 
esperanças que uns poderiam ter de se divertirem e 
outros de fazerem bons negocios. Já no sabbado, 
primeiro dia de feira, houve pela manhã abundante 
chuva e trovonda, o que de certo fez com que muita 
gente dos concelhos proximos deixasse de vir á ro 
maria. Hontem conservou-se a atmosphera muito 
carregada durante o dia, soprando rijo vento de sn- 
doesto, é 4 noute, quando começava a lançar-se o fo- 
tro de artifício, cabin um fortissimo aguaceiro, que 

oz em debandada os muitos milhares de pessoas que 
£e achavam no campo, “a ' 

Devem ter eoffrido prejuizos os logistas que 
oceupam as barracas, porque « chuva lhes terá de 
certo estragado algumss fazendas, Além disso uma 
grande parte dos forasteiros já se retirou, diminuin- 
do portanto a sfiluencia de compradores. 

O fogo e a iluminação, que estavam destinados 
para hontem, resolveu a meza da irmandade de Nos 
ea Senhora da Agonia, que tivessem logar hoje á noi- 
te; was quese o tempo o não permittir, fique tudo 
trassferido para a noite de sabbado, por ser esse di 
vespera da festividade que na sua egreja so faz ao 
85. Sacramento, . 

Apesar da grande concorrencia que n'estes dias 
tem havido na cidade, não nos consta que o mais le- 
ve acontecimento transtornasso a boa ordem, a se- 
gurança e o socego publico. 

gecorrencias policiaes.—A poli- 
cia prendeu Anna Joaquinae Anna Roza por 
motivo de desordem e a administração do 3.º 
bairro encarregou-se de lhes dar o destino con- 
veniente, 

Prendeu igualmente: Anna Maria, por 
andar a mendigar, fazendo-a recolher ao Asy- 
lo de Mendicidade; João Lopes, gallego, por 
altercação, que foi admoestado e solto; e An- 
tonio Joaquim Pinto, por andar a vadiar. Es- 
te foi pela administração do 3.º bairro remet- 
tido para o poder criminal. 

Foi tambem entregue ao mesmo poder 
Clements Vieira, de 17 annos, preso pelo re- 
gedor de Pedroso, do concelho de Villa Nova 
de Gaya, em consequencia de ter praticado 
varios roubos, e entre elles recentemente o da 
quantia de 105000 réis a Joaquim de Olivei- 
ra, da mesma freguezia, como confessou no 
acto da prisão. be, 

siaistro.—O «Diario de Lisboa» pu- 
blica o seguinte aviso relativo ao sinistro 
sucesdido no porto de Gibraltar à barca in- 
gleza «Fanny Hamilton»: 

Pela direcção geral do commercio e industria, 
e 1.º secção da repartição do commercio e indne- 
tri, so faz publico, para conhecimento dos interes- 
gados, que, por officio dirigido, em 29 de junho 
ultimo, pelo consul geral de Portugal em Gibraltar, 
ao sur. ministro e secretario d'estado dos negocios 
estrangeiros, consta que no dito porto se incendiá. 
re, pela uma hora da madrugada de 27 do meemo 
mez, 4 barea ingleza «Fanoy Hamilton», proceden- 
te de Philadelphia para Genova, com carregamento 
de 2:000 enscos do petroleo e 360 barris de re- 


“pespachos.—Por decretos de 27 de 


jnnhoe 140 12 de julho ultimo, fizaram se 
pelo ministerio do reino os seguintes despa- 
chos : a 
Frauvciaco Manoel de Barros Silva Carneiro, 
nomeado administrador do concelho de Felguei- 


ps Basharcel Julio Lourenço Pinto, administrador 

do concelho de Louzada, transferido para o mesico 

emprego no concelho de Santo Lbyrso, 

Iroandade do Santissimo Sacramento da fre- 
guezia de Campanhã, licença para comprar um ter- 
reno contiguo ao cemiterio publico da parochia a 
fin de o poder augmentar convenientemente. 

E fcenças. - Em 17 do corrente foram 
concedidas licenças para estarem ausertes 
dos respectivos Ingares: aos juizes de direito, 
da comarca de Ceia, Francisco Affonso da 
Costa, por quarenta dias, apesar de não es- 

“tar namesma comarca o respectivo delegado 
do procurador regio; da comarca da Chamus- 
en, Izidoro Joaquim Seabra, por igual tem- 
po, sem prejuizo das audiencias geraes, e 
para depois que regressar á mesma comarca 
o respectivo delegado do procuradar regio; 
da comarca de Felgueiras, Joaquim Noguei- 
ra Soares Vieira, por igual tempo; da 4. 
vara da comarca de Lisboa, Antonio José 
da Rocha, por trinta dias; da comarca de 
Marco de Canavezes, Manoel José Botelho, 
por vinte e quatro dias; e da 1.º vara da co- 
marca do Porto, Ignacio Cabral Arez da Sil- 
veira Barros, por quarenta dias: aos delega- 
dos do procuradorregio, na comarca de Al- 
modovar, Joko Baptista de Souza Falcão, 
por trinta dias, sem prejuizo das audiencias 
geraes; da comarca de Castro Daire, Nuno 
Caetano de Matos Ferrão, por vinte dias: e 
ao tabelhão publico de notas da comarca de 
Guimarães, Francisco José da Silva Basto, 
por noventa dias. 

Arrematação.—No dia 27 de setem- 
bro proximo Ei arrematados no governo 
exvil da CGuardabens nacionaes sitos no conce- 
lho de Pinhel eavaliados em 5955500 reis. 

Weibuaoal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 20 do corrente foi julga- 
do quite para com a fazenda publica o snr. 
Francisco de Ordaz Mascarenhas, pela sua 
gerencia como director do correio da Covi- 
lhã desde 1 de julho de 1804 até 30 de no- 
vembro do mesmo anno. 

Varias noticias. —Na noitede domin. 
go sahiu de Vianna do Castello com direcção 
a Lisboa um contingente, commandado por 
um official inferior, de umas 15 praças de ar- 
tilheria n.º 3, que vão fazer serviço no regi- 
mento 4 da mesma arma. 

— No anno de 1365-1806 o movimento 
dos enfermos do hospital da Misericordia de 
Ponte do Lima, for o seguinte: —Existiam 
no 1.º de julho do anno passado 14 doentes — 
Entraram durante o anno economico 335— 
Sahiram 349 —Falleceram 32 — Ficaram exis- 
tindo em 30 de junho ultimo 18 doentes, dos 
quaes 5 homens e 10 mulheres. 

— Algumas folhas de Vienna calculam o 
valor dos prejuizos causados pelas tropas pras- 
sianas nas propriedades particulares de Bohe. 
mia, Moravia, Silesia e baixa Austria em 300 


milhões de florins(120 mil contos aproximada- 


mente). A «Correspondencia geral» considera, 


rém exaggerada esta cifra. 
= — aa em Inglaterra que a substi- 
tuição da espingarda ordinaria pelas armas que 
se carregam pela culatra, permittirá que so 


mos tempos a 80:000 homens. 

— Uma carta de Roma dizquemetade do | 
sctual exercito de occupação sahirá para Fran- 
ça no dia 15 desetembro, e o resto no dia 15 
de dezembro, 

— Uma das primeiras condições postas 
pela Italia para celebrar o armisticio com a 
Austria foi o permittir-se o regresso ao Ve- 
neto dos italianos que as authoridades aus- 
triacas tinham obrigado a expatriar-se. 

—[() almirante Persano está preso sob pa 
lavra até que seja julgado pelo tribunal ante 
o qual ha-de explicar o seu procedimento na 
batalha naval de Lissa. 

—Uma carta de Pariz noticia queno dis- 
curso do rei da Prussia para a abertura das 
camaras havia um paragrapho muito bene- 
volo para a França, porém que conhecida a 
tempo a nota do sur. Drouin de Lluys, na 
qual se pediam compensações territoriaes pa- 
ra esta potencia, o indicado paragrapho foi 
eliminado do discurso depois de uma longa 
discussão entre o rei Guilherme e o snr. de 
Bismark. 

— Uma associação hberal allemã,reunids 
ultimamente em Brunswick, com o titulo de 
Congresso de economia politica, propoz que se 
colocassem os Estados do Sul na alternativa 
de ou entrarem na união do Norte ou sahirem 
do Zollverein. 

— Os habitantes da cidade livre de Breme 

esperam grandes concessões dos prussianos 
em recompensa da boa vontade e enthusias- 
mo que por elles tem manifestado. Os periodi- 
cos de Berlim elogiam muito, effectivamente, 
o procedimento dos cidadãos de Breme. 
- — Na viagem que fez de Inglaterra é 
America o vapor «Great Eastern» para largar 
o cabo sub-marino, gastou 13 dias, de 14 a 
27 de julho. O primeiro dia foi aquelle em 
que percorreu uma maior distancia (135 mi- 
lhas inglezas) e largou 144 milhas de cabo: 
no ultimo dia só percorreu 101 milhas: no in- 
termedio o trajecto percorrido regulou entre 
105 e 123 milhas. À distancia percorrida foi 
de 1:660 milhas; o cabo tem 1852 de exten- 
são. 

Associação para a abolição das 
alfandegas.—A questão da liberdade de 
commercio levada até aos seus ultimos limi- 
tes, isto é até 4 abolição das alfandegas, vai 
ganhando na Belgica terreno de dia para 
dia, À este respeito lê-se o seguinte em uma 


folha financeira de Bruxellas: 

A's associações para a reforma aduaneira, que, 
ao menos em perte, acabaram já o seu tempo de- 
pois da adopção dos tractados de commercio que 
actualmente regem na Europa as relações interna- 
cionacs, succedeu a associação para a abolição das 
alfandegas. 

Eisa carta que esta associação acaba de dirigir 
por via dos jornaes e por via directa aos partida- 
rios da liberdade commercial: 

«Senhores:—Em uma reunião celebrada em 
Verviera no dia 27 de janeiro ultimo, foi decidido 
que a «Associação para a abolição das alfandegas» 
devia reunir todas as suas forças para coutinuar e 
levar a bon termo a obra da reforma alfande- 
garia. 

«Grandes, immensos progressos estão realisa- 
dos. O systema da protecção pussou o seu tempo 
na maior parte dos paizes industriacs da Europa, 
Mas resta ainda “um grave obstaculo 4 circulação 
dos productos. À alfandega tem à sms ultima ra- 
são de ser nas necessidades fiscaes dos Estados. E' 
para abi que os economistas, os partidarios da livre 
troca devem levar a plena luz da sciencia e da ex- 
periencia. ; 

«Para attingir o seu fim, a «Associação» re- 
clama a assistencia de todos os amigos da liberda- 
de da industria e do commercio. 

«Em Druxelias terá lugar uma assembleia ge- 
ral no mez de outubro proximo. 

«Desde já, a commissão, em desempenho da 
missão que lhe é confiada, tem à houra de sollicitar 
a vossa adhesão pessoal rogando-vos, senhor, que 
ussegureis á obra commum o concurso de vossos 
amigos, 

«Aceitoi, ete.—O presidente, Corr-Vonder Mae- 
ren.» 

Preço da cessão da Venccia. 
— Assegura-se, diz uma correspondencia de 
Vienna, que o imperador Napoleão propoze- 
ra quefosse calculada, segundo a cifra da po: 
pulação, a parte da Venecia na divida publi- 
cada Austria. Esta parte, que fica a cargo do 
reino de Italia, será de 115 milhões de florins 
(78:750 contos de réis). Ha porém à deduzir 
a divida provincial da Venecia na importan- 
ciade 65 milhões de florins, pelo que a Italia 
tema pagar 110 milhões de florins (49:500 
contos de réis), somma em que se comprehen- 
de a indemnisação pelo material do quadri- 


latero,etc. 


Pobre humanidade! -—No minis- 
terio do interior em França foi apresentado 
um morteiro electrico, um canhão de vapor 
que dispara no espaço de uma hora sem ija- 
terrupção um chuveiro de balas e granadas, 
uma carabina raiada de vinte e cinco tiros 
por minuto, e uma machina infernal que arre- 
messa mil balas por minuto e póde destruir de 
uma vez um regimento. 

Ministerio americano inglez. 
—O ministerio dos Estados-Unidos está defi- 
nitivamente reconstituido da seguinte forma: 
Seward, de Nova-York; Staunton e Stansber- 
ry, do Ohio; Mae-Culloch, de Indiana; Ran- 
dall, de Wisconsin; Browning de Illinois c 
Welles, de Cannecticut. 

Os que teem maior representação no gabi- 
nete são os estados do Oeste. Os do Sul não 
teem nenhum representante. Para remediar 
esta desigualdade trata-se de fazer entrar no 
ministerio um cidadão eminente da Georgia. 


Homenagem ac genio.—Em Gilas- 
gow vai erigir-se um monumento 4 memoria 
do célebre dramaturgo Sheridan Knowles, 
que, segundo dizem os periodicos inglezes, te- 
rá a fórma de um templo, e será adornado 
com estatuas e baixos relevos, que representa- 
rão os heroes e as principaes scenas das suas 
comedias. 

Factos diversos 


Recebemos o n.º 6 do «Clhronista de Tis- 
suary», periodico mensal publicado em No- 
va-(roa pelo sor. Joaquim Illiodoro da Cu- 
aba Rivara. Este numero contém os seguin- 
tes artigos: — Tentativa de mudança da cida- 
de de (roa para Mormugão (continuação) — 
Mercadorias que entravam no trato da India 
para a Europa no seculo X VII— Relação dos 
successos da Missão da China e em Macau no 
tempo do patriarcha de Antiochia (continua- 
ção) — Os archivos de Portugal examinados 
em 1862 por M. Alfred Demersey. 
licou-se o n.º 15 do tomo IX do ex- 
cellente semanario «Archivo Pittoresco», que 
traz 2 continuação dosartigos do sor. Vilhena 
Barbosa sobre a exposição internacional por- 
tugueza de 1865. N'este numero occupa-se o 
snr. Vilhena Barbosa com a exposição allemã 
e com à das ilhas da Madeira e Açores,sendo 
este artigo acompanhado de uma bella gravu- 
ra representando a nave lateral, da parte de 
oeste, do Palacio de Crystal — Traz tambem 
um artigo do mesmo senhor sobre o lago de 


rei», pelo snr. B. À. 


Infortunto digno de auxílio 

lim nome do infortanio verdadeiro, appel- 
lamos para a caridade das pessoas bemfazejas 
solicitando o obolo da esmola em favor de 
Anna (Gomes, do lugar da Afurada, em Villa 
Nova de Gaya, viuva do pescador Antonio Jo- 
sé Gomes Ferreirinha, fallecido o anno passa- 
do em naufragio junto ao Cabedello. 

Todas as circumstancias que podem tornar 
o infortunio digno de commiseração se reunem 
no infeliz que recommendamos á caridade 
publica. Decorrido apenas um anno depois que 
o mar lhe roubara a existencia de seu marido, 
privando-a dos escassos lucros que elle no seu 
laborioso mister grangeava, Anna Gomes viu, 
no dia 11 do corrente, arder-lhe a pobre casa 
em que vivia, conseguindo a custo salvar a vi- 
da de duas creanças com que ficara. N'esse 
incendio, de que se deu noticia n'este jornal, 
foram devoradas pelas chammas, entre outros 
bjectos, umas redes que os companheiros do 
fallecido pescador tomavam quando jam ao 
mar, repartindo com Anna Gómes um quinhão 
da pescaria que n'ellas colhiam. 

Privada d'esse unico recurso, só a esmola 
das pessoas caridosas lhe resta para acudir à 


sua alimentação e á de seus filhos. A pontamos- 
lhe mais este infortunio; se o julgarem digno 


da commiseração que nos parece merecer, 


poderão enviar as suas esmolas ao snr. Albino 
José Pereira Soares, na rua dos Inglezes, que 
la melhor vontade se presta a recebel-as, para 
as fazer chegar ao poder da infeliz Anna Go- 


mes. 
a 


Registro par 
É agosto 
Freguezia da Sé' 


Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 


do feminino. 
CASAMENTOS 


13 —Francisco José Augusto Vieir2,19 annos, na 
rua Escura, com Maria Rodrigues do Nascimento, 


DO annos, em Villa Nova. 


15— Alfredo Martins de Oliveira, 22 annos, nos 


Ed com Amelia Maria da Cunha, 20 annoz 
idem. 
18— José Angusto Correia de Barros, 31 annos 


em Lisboa, com Emilia Eliza Moutinho, 23 annos, na 


rua das Flores. 
OBITOS 


13—Guilherme Pereira Gonveia, 50 annos, ca- 


sado, na Corticeira, sepultado no Repouso. 


»—Josepha Rosa da Silva Brandão, 65 annos, 


casada,na rua da Senhora d'Agosto, idem. 


1i—Maria Rosa, 54 annos, viuva, na rua do Ca- 


ptivo, idem. 


»— Maria Franeisca,50 annos,casada,na rua Es- 


cura, idem. 


16—Manoel Ribeiro de Miranda, 31 annos, sol- 


teiro, na rua de S. Sebastião, idem. 
Mais 2 menores, idem. 


| Frequezia da Victoria 
Baptisa 

feminino. 

CASAMENTOS 


18—Jsaquim Antonio de Araujo, 3£ annos, em 
Barcos, com Theodora Maria das Neves, 31 annos, 


na rua dos Clerigos. 
ORITOS 


14—Marianna da Silva, 28 annos, solteira, na 


rua dus Taipas, sepultada no Repouso. 


16 —Domiugos André Dias, egresso dos Capu- 
chos de Valle de Piedade,59 annos, na rua de S.Ben- 


», idem. 
Mais 4 menores, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino, e 1 
do feminino. 
CASAMENTOS 


19— Antonio Joaquim, 26 annos, no Barredo, 


com Isabel da Conceição Rocha, 21 annos, idem. 
OBITOS 
Cinco menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Santo Nikfonso 


Baptisados 11, sendo 7 do sexo masculino e 4 


do feminino. 
CASAMENTOS 


15— Antonio José Gomes, 28 annos, na rua do 
Gonçalo Christovão, com Maria Felizarda da Luz 


Vianns, 22 annos, na rua de Santa Catharina. 

»— Antonio Joaquim Lopo, 29 annos,na rua das 
Carvalheiras, com Eufemia Maria de Jesus, 23 an- 
nos, idem. 

19— Antonio de Pinho, 39 annos, na rua do Pa- 
raizo, com Anna Vieira, 40 annos, idem. 

- OBITOS 

14—Manoel Loureiro, 20 annos, solteiro, na rua 
de Santo Antonio, sepultadono Repouso, 

17—Bento Domingues, 26 annos,solteiro, na rua 
do Bomjardim, sepultado no Repouso. 

Mais 4 menores, idem. 


Frequezia de Cedofeita 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 

| CASAMENTOS 

15—Miguel da Silva, 36 annos, no Isrgo de 8. 
Sebastião, com Gertrudes Rosa do Carmo, 32 annos, 
na rua da Boavista. 

»— Manoel Ramos, 30 annos, no Monte da La- 
pa, com Margarida Rosa de Jesus, 23 annos, na rua 
do Rosario, 

OBITOS 

17— Antonio José Henriques, 66 annos, viuvo, 
na rua da Rainha, sepultado na Lapa. 

Mais 4 menores,sepultados trez no cemiterio da 
fregueziae umem Agramonte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 

- ODITOS 
14—Henriqueta Guedes de Mello, 20 annos, gol- 
teira, na rua de Miragaya, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. - 


Frequezia de Massarellos 
Baptisados 3, do sexo masculino, 
CASAMENTOS 
15—Modesto Moço da Costa, 27 annos, no largo 
da Torre da Marca, com Maria Luiza da Conceição, 
38 annos, na rua do Principe. 

»— José Francisco Florota, 35 annos, no adro do 
Corpo Santo com Anna da Silva Rosa, 36 annos,idem 
GBITOS 

Dous menores, sepultados nos cemitexios da La- 
pa e Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino, 


CASAMENTOS 

João Pinto, 21 annos, no Poço das Patas, cor 
Ermelinda de Jesus, 23 annoz, na rua de 8. Jero- 
nymo. 

Henrique da Silva Soares, 21 annos, no Becco 
de S. Dionizio, com Rita Candida, 25 annos, idem. 

OnITOS 

Maria dos Santos, 45 annos, casada, no Monte 
Bello, sepultada no Repouso. 

Anna Joaquina dos Santos, 75 annos, viuva, no 
Monte Bello, sepultada no Repouso. 

Custodia de Souza, 5! annos, casada, na rua de 
Fernandes Thomaz, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 

Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 3, seudo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
14 —Eugenia Rodrigues, 67 annos, casada, do 


ugar. 


16—Maria de Oliveira, 63 annos, casada, do nha infancia, inclino uma affectuosa e bem sentida mettendo não dar 


ochialde 43 a 20 de 


dos 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 


SS PGE 7 SEE TA E PD mm o E VET ER 
Mais quatro menores, sepultados no cemiterio sua casa, conseguiu reunir o meu illustre amigo— es- 


da freguezia. 


Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia ZO de agosto 


ENTRARAM 
Clemente Vieira, por farto. A' disposição do 


juiz do 2.º districto. José Fernandes Rodrigues e/do serviço, que predominou na sua festa: póde dizer- um 


Thomé Dias dos Santos, por desordem. Antonio Joa- 
quim Pereira, por vadiagem. Bento Baptista, por 
desordem. Januaria Rosa, por abandono de uma 
creança. A' disposição do juiz do 1.º districto. 
SAHIRAM 

Fernando Cano Quinhones, para ser remettido 
para a Galliza. João Cardoso e Thiago Franklim. 
Soltos à fiança por alvará do juiz do 2.º districto. 


CONNUNICADOS 


Parecia, e duas vezes o dissemos nos numeros 
d'este jornal de 13 de abril e 2 de maio, que a meza 
da Santa Casa da Misericordia d'esta cidade igno- 
rava a barbara e atroz oppressão, que em seu nome 
se fazia injustissimamente a uma pobre criada, vio- 
lentamente espoliada dos bens da sua herança, que 
se deixam darmnificar e deteriorar, reduzindo-os já 
à terça parte do primitivo valor, e sendo tão mani- 
festa à injustiça de tal procedimento, que a Miseri- 
cordia se acha já condemnada a largar a proprieda- 
de, por estar paga a divida, e a repor o excesso dos 
rendimentos indevidamente recebidos. 


Duas vezes d'esta tribuna de publicidade de- 


nunciamos este abuso aos digaos mezarios, suppon- 
do-os estranhos a elle, fazendo-lhes sentir a inconve- 


niencia de um procedimento em contradicção com a 


natureza de um estabelecimento de piedade, que des- 


mente o fim da sua instituição, se tenta substituir a 
oppressão á caridade, a violencia d legalidade. Duas 
vezes foram surdos À nossa voz, e o silencio respondeu 
4 declaração, que se lhes fazia. Desenganem-se de 
que o tempo passou, e vai longe, em queo individuo |cuns factos praticados pelo escrivão de fazenda do 
ou as corporações podiam impunemente despresar | concelho de Rezende, Eduard> da Fonseca Osorio. | & 


as justas censuras, que a publicidade lhes dirige. 


tava alli uma boa porção do mais distincto, que tem fas poucas linhas o que tem a honra de assignar-se 


aquella comarca—e tambem um bom contingente de 
fóra d'ella: dançou-se vertigibosamente, presidindo 
em tudo, e sempre o mais pronunciado prazer: o ge- 
vio cavalheiroso dos €x=.** donos da casa manifestou- 
se sobejamente n'aquelle ajuntamento deleitoso, ou 
fosse noseu trato affavel e delicado, ou na profusão 


se desassombradamente, que todos os concorrentes 
os deixaram investidos no dominio da graça, o bom 
modo, com que prenderam um por um,& todos os seus 
convidados. 

No dia 13 desci o Douro, com outros amigos, 
aportamos no sitio de Lavadouros, onde desembar- 
camos a instancias da exc.=* familia Leite, da muito 
lustre casa do Outeiro, em S. Christovão de No 
gueira, 

Trepamos, portanto, para esta encantadora ha- 
bitação, e, alli passamos agradavelmente todo esse 
dia e noute. 

Cabia aqui fazer uma suctinta descripção das 
«xcellentes qualidades que em alto grau disioguem 
esta exc.=* familia; não posso comtudo, às minhas ex- 
pressões desdiriam, por certo,a grandeza do objecto 
sujeito: direi só, que mora bem longe d'esta apre 
ciavel corporação essa aflabilidade artistica, - que li. 
songea enganando,e que se não encontram alh aquel- 
ias maneiras estudadas, que tantas vezes Iacommo- 


Se fni deficiente n'esta breve narração, leve-se- 
me em conta ao menos, que não segui o methodo, de 
negar, o que vi, por não saber explical-o — e na im- 
possibilidade de patentear ás illustres familias, com 
quem tratei, o meu tincero reconhecimento, escrevi 
os seus uctos, qua são elles as balisas gloriosas de 
"uas virtudes sociaes. 

Rio de Moinhos 18 de agosto de 1866. 


Gonçalo de Moura e Castro. 
(311) 


Snr. redactor. 


Informado por pessoas fidedignas ácerea de al- 


entendo ser de meu dever como cidadão submettel-os 


De novo repetimos. Nós só pediamos á meza da |4 apreciação do tribunal aonde tem cabida com- 
Misericordia, que não demorasse os processos pen- | mettimentos da ordem dos que vou narrar, fazendo | nie] 
dentes; que deixasse os tribunges decidir quem tem orespectivo appello para as pessoas a quem dos mes- 


justiça; que désse ordem aos encarregados dos seus |mos cumpre tomar conhecimento. 


negocios para se absterem de enredos e chicanas, e 
para não demorarem a decisão. Pedido justo e sim- 
ples! Será crivel, que um estabelecimento pio quei: | enpa, ou os actos que pratica não estão em harmo- 
ra especular com as lagrimas e com a fome de uma! nja como que deve a si e á sociedade, esse funceio- 


Quando qualquer funccionario publico compre- 
hende mal os deveres inherentes ao cargo que oc- 


pobre criada para a despojar da herança,e espreite, | nario júmais pode estar á altura da confiança de 


qual chacal, o ultimo momento de vida da victima que a leio investe, e ser orgão official de poderes 
para lhe cravar no corpo as garras ferozes? Será de-| constituídos a quem se deve respeito e acutamento 19! 


cente, que uma corporação d'esta ordem recorra al ás suas deliberações e instrucções. 


, 


de piedade? 


| 


desvalido contra o oppressor. 


blico que aprecie esse procedimento, 


Mas sónos resta ver se haverá ordem para de-| tar n'aquella posição, 
morar e trapácear os termos a seguir; se haverá de-| seus getos e pelo seu procedimento. Se ao conheei- 16 
moras na cobrança; chicanas para ganhar tempo. | mento do nr. ministro da fazenda chegar tambem |º 29 volumes com varios generos, 
Podemos receial-o. Mas n'esse caso contem comnos-| esta humilde correspondencia, é de suppor que s. 
co, eo ferrete da ijgnominia ser-lhes-ha claramente | exe. dê mais uma prova, de que trata de purgar o|com algodão, 16 volumes diversos e 2 papagai 
gravado na fronte de todos n'este lugar, que é o ul-| funccionalismo das ovelhas tinhosas que lhe offus- x 
cam o brilho do prestigio tão essencial à sua mnu- 


timo recurso dos tristes e opprimidos. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


Escrivão, Francisco Ignacio de Souza Albuquerque 


Porto 
L.º 6.º a fl. 265. 

APPELLAÇÃO CIVEL,. 
Appellante—A Misericordia do Porto. 


Appellada—Maria Carolina Pimenta da Gama, 


solteira, 
1.2 TENÇÃO 


Como da petição de fl. 162 a appellante recorreu 
fi 162: 
cualquer equivoco que se dé:se em designal-os no 


em tempo dos dous despachos de fl. 159e 


termo de fl. 165 não a póde prejudicar; 


quidação: por virtude dos ditos despachos tem o con- 
tador de formular a conta de liquidação pelos ele- 
mentos que os autos lhe forneçam em observancia do 
dito accordão: sobre essa conta, impugnada ou não, 
tema final de proferir-se uma definitiva que deter- 
mine o estado da presente execução; n'essa definiti- 
va é que o juizo ha-de pronunciar se esta execução 
está extincta, é se a appellante é já devedora aos ap- 
pellados, como estes pretendem, e de quanto; ou se, 
ao contrario, ainda não está extincta, e tem por con- 
sequencia de proseguir e por quanto: por occasião 
d'essa decisão é que o juizo terá lugar de apreciar o 
que estas partes allegam em apoio das suas encon- 
tradas asserções, dos seus diversos pretendidos di- 
reitos; por virtude pois dos termos a seguir em cura- 
primento dos despachos recorridos tem de se escla- 
receros factos allegados de parte a parte, e de se 
lhes applicar o direito e as disposições de lgi respe- 
ctivas: d'aqui se vê que os ditos despachos nem en- 
volvem damno que se não possa reparar pela defini- 
tiva ou sua appellação, nem poem termo ao presente 
feito; e por consequencia não estão comprehendidos 
em alguns dos dous casos em que pelo artigo 681 da 
Reforma Judicial se póde appellar d'eltes, apesar de 
interlocutorios. Portanto e pelo mais dos autos en- 
tendo que é incompetente o presente recurso, e que 
por isso não se póde tomar par elle conhecimento do 
que estas portes pretendem: e assim o meu voto é 
que sem conhecer do presente recurso, os autos se 
devolvam à primeira instancia para ahi seguirem os 
seus termos, pagas pela appellante as custas d'este 
incidente, 
Porto 13 de junho de 1866. 


Gouvêa, 
Da TENÇÃO 
Concordo. Porto 4 de julho da 1866. 
Carvalhaes. 
3.2 TENÇÃO 


Concordo igualmente, adoptando como proprios 
os fundamentos da 1.º Tenção com custas pela ap- 
pellante, 

Porto 11 de julho de 1866. 

oura. 


.M 
ACCORDAO 


Accordão em Relação, cte. Que não tomam co- 
nhecimento do presente recurso por ser incompeten- 
te para os fins apontados, em vista dos autos, direi- 
to applicavel,e ponderado na primeira Tenção, com 
que as seguintes se conformaram, igualmente con- 
demnam a appellante nas custas do incidente,e man- 
dam, que os autos baixem à 1. instancia para ahi 
seguirem os seus termos, 

Porto 11 de julho de 1866. 

Moura. 

Gouvêa. 

Carvalhaes, 
(310) 


Não é raro dizer-se — que os velhos vivem no 
passado. 

Se nem sempre é isto assim, devemos, ao menos 
confessar, que, em nós, surge muitas vezes uma sau- 
dade, que nos leva a sima para 0 que já foi — e, ou 
seja instincto, ou seja reflexão, é, em tódo o caso, um 
effeito de bemquerença. 


Eu fui convidado pelo exc.=* Frederico da Silva ' qualidades, 
Cardoso e Vasconcellos, da casa de Souto de Rio, na! 


chicanas ea meios de demora, como o devedor perdi- 
do de bens e de vergonha? Porque disputam aos tri-l alem de se desvirtuar a si, enfraquece a força da sua 
bunaes alguns momentos mais de posse de uma he-| authoridade; e, uma vez perdido o prestigio moral, a | Com gomma, 
rança, que não é sua? Porque trapaceam em subter-| relaxação nos seus actos é consequencia inevitavel, ( 
fugios deshonestos, prejudiciaes aos interesses dale q'ahi nasce a desconfiança e a descrença dos po-|1 barrica e 4 latas com assucar, 33 volumes com 
casa, e mais ainda ao credito de um estabelecimento! vos, os quaes pela falta de respeito lhe vão minan- 
.jdo mais e mais a posição assim compromettida, E 

Não se pense, que isto é um clamor vão. Abi| estes efivitos são tanto mais rapidos, quanta maior |V9,. ' 
damos á estampa as tenções e accordão, em que sa-| fôr a indifferença com qua se olhe para os queixu-|arera e 30 volumes com varios generos e 
bios e rectos juizes fizeram justiça á desgraça con-| mes que a tempo sobem ás estações superiores. E' 
tra a prepotencia, à pobreza contra o orgulho, a0/ isto o que nos está dizendo a experiencia de todo 


Os dignos juizes cortaram uma chicana, despre- 
zaram este enredo. Mas que fez a Misericordia? Veio|ao snr. delegado do thesouro do districto de Vizeu, ; 
embargar a decisão, sem motivo, sem razão, sem jus-! cujas qualidades como homem e como empregado eu dos, 15000 kilos de batatas e 
tiça, sem documentos que cohonestem, mesmo appa-| muito respeito, espero tomará providencias para que | Pau. 
rentemente, uma opposição cujo unico fim é ademo-|9 concelho de Rezende veja no escrivão de fazenda 
ra! Porém não a censuraremos por embargar. O pu- que tem a supportar, não o funccionario que deve Santa Clara, 8 barcos de pedra cal 
continuar a flagellal-os,mas um que seja digno de es- 
e que imponha respeito pelos 


. : e tendo o re- |tisse no seu 
curso sido reduzido a termo no mesmo dia em que |nho o óbulo 
se publicou o despacho queo mandou tomar, regol- 
vendo a duvida que a esse respeito teve o escrivão, 
é manifesto não ser attendivel a impugnação dos ap- 
pellados na parte em que pretendem que se não co- 
nheça d'este recurso por não ter sido interposto em Monteiro, 
tempo: não direi porém outro tanto da outra parte 
da impugnação; os despachos recorridos são conheci- 
damente interlocutorios: a mesma appellante o re- 
conhece na sua dita petição de fl. 162; e longe de 
acabarem o feito, mandam proseguir nos seus ter- 
mos; nem póde comprehender-se qua em taes cir- 
cumstancias contenham damno que se não possa 
emendar pela definitiva, ou pela appellação que por 
ventura haja de inter por-se d'essa definitiva; os ditos 
despachos limitam-se a mandar proceder em confor- 
midade ao accordão de fl. 132 á liquidação que as 
partes, como dos seus allegados, reconhecem indis - 
pensavel; e ainda nada pronunciam sobre essa li- 


O funceionario publico quando procede mal | farinha mandioca, 120 saceas com algodão em: 


os dias. 


E para que não seja infructifero este trabalho, 


tenção. O escrivão de fazenda do concelho de Rezen 


de em vezde manter a respeitabilidade ds sua repar- 
tição, pondo os empregados que n'ella trabalham a [5083 litros ou 9 pipas e 10 almudes de vinh 
coberto de qualquer imprudencia, pelo contrario | caixas com cebolas,8 caixões com doce, 927 barri 
consentiu que Simão Morses maltratasse com bofe-| 36 caixões com chumbo,189 saceas com lã e 85 
tões e pontapés, dentro da repartição, um emprega- 
do que alli trabalhs, por nome Ricardo Seixas, to- 
mando n'essa occasião o escrivão de fazenda, chefe, 
a acertada providencia de msultar ainda o infeliz 
empregado oftendido e aggredido dizendo-lhe que o 


esbarrigava, talvez se tentasse tirar desforço! 


Seria porque ao empregado offendido o snr. de- 
legado do thesouro dispensa a sua protecção? Que- 
rendo o «mpregado dito retirar-se para Vizeu, o es- 
crivão não lhe deu os seus vencimentos, e se insis- 
proposito teria de mendigar pelo cami- 
da caridade! Não é passado muito tem- 

o, que o escrivão de fazenda de Rezende arvyoran- 
do-se em senhor despotico maudou por um seu criado 
e dous jornaleiros cortar um castanheiro go Souto 
da exe.” spr* D. Anna Adelaide Correia Cardoso 
da freguezia de 3. Martinho de Mouros, 
sendo levada parte do castanheiro, tão despotica- 


mente mandado cortar contra vontade de seu dono, 
para casa d'elle escrivão, fazendo-o, o criado e jor- 
naleiros que o acompanharam, por ordem d'aquelle! 
D'este facto crime tirou-se exame, o qual foi entre- 
gue so dr, delegado da comarca, e d'este magistra- 
do como do exe.=* juiz se espera lhe deem o devido 
andamento, porque d'elles tudo confia a queixosa. 


Fallecendo Luiz Correia Cardoso Monteiro, da 


sua casa da Matta, freguezia de 3. Martinho de Mou- 
ros, concelho de Rezende, deixou este por sua her- 
deira sua sobrinha a exe.”* sor.* D. Anna Adelaide 
Correia Cardoso Monteiro, fez esta como lhe cum- 
pria a respectiva communicação para o pagamento 
dos direitos de transmissão, e n'essa communicação 
mencionou como litigiosa uma divida activa de réis 
4:8002000 em que cengiderou como devedor o escri- 
vão de fazenda em virtude de documentos que disso 
convencem, e ella herdeira tem em seu poder, o que 
fazia para tornar efectivos os seus direitos. Era na 
tural julgar-se que o escrivão de fazenda cumprisse 
o seu dever, fazendo a competente averbação. Pois 
não succedeu sesim, recusando-se o escrivão a rece- 
ber a communicação, para não averbar a divida, e 
prejudicar com isto os direitos da herdeira, unica- 
mente pelo facto d'elle ser devedor, tambem d'aquel- 
la quantia, porque outra razão não havia para tal 
procedimento, levando ainda o escrivão o seu arrojo 
a ameaçar a exc.=* snr,* D. Anna Adelaide Correia 
Cardoso Monteiro,que ia maltratal-a a sua propria ca- 
sa, dizendo dar-lhe muitos pontapés e afogal-a no 
poço que tinba no seu quintal, se insistisse na sua 
communicação para a averbação da referida divida ! 
Valeu dexe.= sorº D. Anna Adelaide o sor. dele- 


gado do thesouro a quem esta se dirigiu, o qual| 


promptamente ordenou ao escrivão de fazenda to- 
masse nota da divida litigiosa alludida. 

Be d'este modo se não pozesse cobro à petulan- 
cia do escrivão de fazenda, dous erem os prejudica- 
dos com o seu inqualificavel procedimento —s fazen- 
da nacional e a herdeira de Luiz Correia! Mas não 
é só pelos factos relatados que cabem justas e mere- 
cidas arguições ao escrivão de fazenda do concelho 
de Resende; ha outro de mais importancia e gravyi- 
dade, porque affecta interesses de ordem superior, 
em que são muitos os prejudicados, accrescendo 4 
isto o modo irregular e inconveniente como se proce- 
deu a semelhante respeito. Fallo da confecção e re- 
forma das matrizes, pela occasião de se fazer o lan- 
çamento da contribuição predial, E' sabido o modo 
como as leis e regulamentos de 1860 mandam pro- 
ceder em tão melindroso serviço, procurando por 
meio de informadores fazer um justo lançamento e 
em harmonia com o rendimento collectavel das pro- 
priedades sugeitas á contribuição. Pois, para o que 
o escrivão d> fazenda menos olhava era para as in- 
formações que podiam dar-lhe os informadores lou- 
vados, collectando elle a seu bello prazer as proprie- 
dades, respondendo às justas observações dos infor- 
madores, que podiam dizer o que quizessem, porque 
lhe não levavam a penna e o tinteiro, e que por isso 
elle escrivão fazia o que bem lhe parecesse. Assim, 
olhando mais à affeições partidarias o escrivão de 
fazenda, do que ao seu dever, e aos interesses dos 
coutribuintes, fez um trabalho irregularissimo, que 
poderá exprimir tudo, menos um justo lançamento 
de contribuição, N'isto, levou-se mais por vinganças 
e despeitos, do que pelo amor da verdade e da jus- 
tiça, resultando de procedimento tão arbitrario e 
illegal haver manifestas desigualdades absolutas 
e relativas, com grave prejuizo para a maior parte 
dos contribuintes do concelho, e quem sabe se para a 
fazenda publica. Accrescendo que, ora fazia q servi- 
ço na repartição, ora em casas particulares, reinan- 
do sempre a confusão, a desordem e o arbitrio. E 
quem pratica factos taes deverá continuar a ser eg- 
crivão de fazenda? 

O sur. delegado do thesouro do districto de Vi- 
zeu, a quem já fiz a devida justiça em quanto ús guas 

ades, como homem e como empregado, e o 
sor. ministro da fazenda, sejam os juizes n'esta con- 


comarca de Sinfães, para concorrer a uma reunião, junçtura, e decidam como lh'o dictar à lei, a moral 
lugar do Candal, sepultada no cemiterio do mesmo que no dia 12 do corrente teve em sua casa: concor- ea suma consciencia, 


ri—attrabido pela voz do amigo, a que, desde a mi- 


lugar de Coimbrões, sepultada no cemiterio do mes-! dedicação. 


mo lugar. 


Lustrosa fóra, por certo,a concorrencia, que,em 


Fico hoje poragoi. e aguardo o resultado, pro- 
mão ao assumpto, porque vai 


envolvido n'elle o interesse d'um concelho inteiro 
que pede justiça. 


a | Outros generos. 


Espera da benevolencia de V. a publicação d'es- 


De V. ete., 
Joaquim Sergio Correia de Almeida Pinto, 
Peso da Regoa 31 de julho de 1866. 
e-se o reconhecimento.) 
(309) 
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Alfandega du Porto 
Sendimento da alfandega do Porto, de 
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Despachos de exportação 
Agosto 91 mat 
RIO DE JANEIRO—Na barca Amelia, A. N, 
Peixeira, 267 litros de vinho; J.'P. de Souza Ran. 
gel, 1 caixão com fazendas de linho e 1 cortiço com 
uma planta; J. V. dos Santos, 1 caixão com obras 
de palheta, 
. BAHIA-Na barca Bahiana, J. F. da Silva, 16 
“aixões e 4 condeças com rolhss. 
- RIO GRANDE DO SUL — No patacho Novo 
Lima, J. V. Gonçalves, 1 caixão com cordovões; A, 
P, Rodrigues, 42 pegas de esbos de cairo, |. 
PERNAMBUCO-—Na barca Sym thia, J. E, 
dos Santos, S caixões com vazos; J Peritos, 30 


saccos com farello; J. F, da Costa, 25 canastras com 


alhos; D. R. de Andrade, 1 caixão com linho e 4 far- 
dos com capachos. 


IDEM—Na barca S 
100 Etta com alhos. puta nes 
ARANHAO—Na barca Formosa, D. R. 
Andrade, 80 canastras com alhos. q es 
LONDRES —No patacho ing. Rambler, A. C. A, 
Ferra Ea a com cebolas. 
; —Na escuna ing. Alarm, M. Gassiot 
C., 1068 litros de vinho; A. O. A. Ferro, 80 canas- 
tras com cebolas, ' 
AALESUND—Na chal nor. Lauparn, Da-. 
E Eos NOR litros doa , , bá 
A-—No brigue ing. Beagle A, D, 
de geme a litros de vai dbetos ua 
A —Nopatacho Salamandra, d «MR. Va 
lente & T. Archer, 64 litros de vinho, - ke 


Cargas manifestadas | 
C. M. n.º 590 — Pernambuco, Barca Arminda, 


Nunes, a J. C. Ferreira Soares, 3109 sacços q 
barricas com agsucar, 300 saccos e 8 barricas 


1006 couros, 10 barricas com cobre velho e 1 barries 
Acrescimo so manifesto, 11 couros, 100 saccos. 
doce e 30 volumes diversos, 


C. M. 591 — Lisboa, 
9100 tijolos, 


| »u emn 
Hiate Rapido, mestre 
100 carradas de barro, 8 moi | 


Por transito, 214 volumes com algodão, arroz q 


da « ] té Ju! Ras 
C. M. 592 — Setubal, Rasca Concei 
mestre Gaspar, 92664 litros de sal, ma Entes 
C. M. 593—Peniche, ig Irmãos Uni- 
feixes de arcos de 
. o Dário HO 
C. M. 594-—Figueira, Hiate Nova União mestro + 
ra, 
C. M. 595 — Pernambuco, Barca Claudina 


9 a 
Arnellas,a F. J. Teixeira de Carvalho, 6198 sa 3 
barricas com assucar, 286 couros, 805. com mel 


o « R a O N 
Acrescimo 9 volumes com assucar, 48 [o 
08. 


ad 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL —Vapor ing. Dra ganaS ea 


Termos de carga “os 
Agosto 21 “4 ea 
LONDRES —Escuna fr. Jeune Horten cap, : 
Peneau. caido é 
entire 


Generos despachados para consumo, 
| Agosto 18 e 20 | E] 


é | tossuçtão 
Assucar—24 caixas, 679 saccos ce 1 b iea ol SH 
Arroz— 235 saccos. = SA] u 
Café —25 saccos. as o 


Farinha de pau—l0 saccos e 1 caixão, 
Chá—l caixa, 


«o 


Doce—50 latas. | 
Feijão carrapato—16 saccos. e. 
Meios de gola—451. a 
Couros—1000, 
matam - E ds AS Por 
Gomeros despachados pela mesa | 
de sstiva 
Agosto 21 


Ferro—1425 barras e feixes, 
Enxofre—38 barricas. 


Petroleo—30 barris. 
“Oleo de linhaça—1 pipa: 
VP q 
Bercado do Porto . 
Agosto 21 ta 
Farinha do IODO S seio nd Dé $480 a 
Trigo da CerTã.covassussoase 8960 a 
» serodio even. 3900 a | 
» batheallaso as tive Sds Go 3810 a 
» ribeiro. .seessecansaeas 8920 a 
» VArCIrO escoceses E j 
Feijão DERIICO> 0 0 ss dado ces Seda de 
» VERMOLHO ;'o des eve bidas Ê p. un 
, BSJSAG tis tsc SS ENE 5560 a 5 
4 frado: siiscragarai Tosa 8500 a | 
x) amarelo. see asvsswesos g' a 
Milho da terra....cccesersoro dd a. 
» estrangeiro. ...seccrere dd ÇA 
Centelos ': Guits Cos sá da da DS 5500 « + 
COTAdA, sm» cr asnvaa “bis/ddas vid 8400 a 


Batatas ATrOhS). c00 cmo cido aca 
Azeite ( ude). “+. Caí - e J je J s.. 


o mis &r à Fa ww 1 ps al 
o Grand “de j NR 
ins os. e julho. 


puro a dir bc 
- Este retrospecto commercial das nossas tra 
sacções effectuadas no mez de junho prox mo pá E 
do, não é muito lisongeiro; tantas circumstancias 
taveis e desfavoraveis occorreram, que bastante in 


Sea para a paralisação em que se collocou o mer 
cado. 
A crise bancaria da primeira praça do mun 


(Londres) os rumores da guerra européa, a situação 
precaria da praça do Rio de Janeiro, o mau estado 
de todos os mercados em referencia aos nossos pro- 
ductos de exportação; notícias estas, recebidas pars 
bem dizer de chofre, causaram como era de esperar — 
muita sensação em nossa praça, impressio os 
espiritos de nossos commerciantes e capitalistas de | 
quem a desconfiança se apoderou, = 
| Asoperações bancarias immediatamente se res 
tringiram e como consequencia immediata todo 0 mo 
vimento commercial ficou apathico. a 
Tambem outra causa sobreveio, comquantofos 
se esperada, que bastante concorreu para di a 
a má posição do mercado; que foi, tornar-se o inver- 
ao rigoroso, por cujo motivo não poderam ser mais 
suppridos os mercados da campanha. 


is rs F- 
- Os couros vaceuns seccos cabra pum ons= 
rios, o seu deposito está hoje bastante reduzido por | 


falta de entradas da campanha. N'estes ultimos b 
teve o artigo alguma procura e se fizeram | 
compras de 220 até 230, segundo o seu peso. — 
Nos salgados não houve grande movimento ué 
tentando todavia as cotações de 185 os de no y) 
68 libras, 138 e 140 os de peso de 70 librea garanti= 
das; ni esc 95 a 105 réis a psi 
| ouveram operações sobre Lo! 

dreg nem Rio de Janeiro, suas o ões ficam nomk 
naes. Negociaram-se algumas letras sobre a Babi& 
e Pernambuco a 3 e 4 p. e. de desconto. 
— IMPORTAÇÃO | 

AZEITE DE PORTUGAS, 157 barris tronté 

o Nova Sorte do Porto que parte se armazenou e par- 


te ge vendeu a 4008. a 
"Por cabotagem vieram 65 barris, vendendo | 
15 do Mensageiro a 4103000 rs. a pipa,e 55 do à 
poldina armazenaram-se. E e 
Do engarrafado de Lisboa venderam-se 100 este 

xas a 85500 a caixa, ficando em ser 100 caixas. 
AZEITONAS—O Nova Sorte trouxe pb > 
retas que ainda estão em despacho; e a ro 


que ficou do mez passado que eram 150 
| Venderam-se a 18500. É 


id 
J 


4 


Eddo de Montevideu trouxe 17 barris, azeito- 
nas di Sevilha, que ainda estão em despacho. 


CHUMBO DE MUNIÇÃO—O Nova Sorte trou- 
«e 150 barris que ficam em despacho, e continúa ar- 
mazenado 25 cunhetes resto de uma partida do Ou- 
rense. 

— No decurso do mez entraram : o Anne 
0 alatitod, Hetterdal 5:600,Gui- 
de 5:700, Helena 5:160, Gesine 5:100, Carl Enoch 
5:700, Industrie 6:400, Economie 6:600. 

Total 46:860 alqueires. 

Parte destes carregamentos realisaram-se de 
8009 a 850 réiso alqueire, ficando ainda a bordo al- 

acções. Es beca 
a qe esteja a finalisar em consequen- 
cia da estação invernosa que se tem desenvolvido, 
tornar-se-ha d'aqui em diante mais dificil sua reali- 


ação deposito de terra excede a 100 mil alqueires. 
VINAGRE DE PORTUGAL —Da existencia 
só se venderam 4 barris do Garibaldi a 1203000 réis 
a pipa, ficando em ser 10 barris do Ligeiro II, 7 
do Pensamento, 5 pipas do Liberal, 10 do Nova 
Marianna, 8 do 8. Jorge de Aveiro e 5 do Invenei- 
É 
Fieam tambem ainda armazenadas 6 pipas do 
Mediterraneo vindo no Pelotas. : 
DITO DO PORTO-—No Nova Sorte vieram « 
pipas, 16 meias, 255 barris e 821 caixas; e sendo al- 
lotes de encommenda, o Mto poi mé 
Teve pouco movimento o deposito antigo,porque 
apenas se Esaf 7 barris de 10º a 4708000 réis, 
90 ditos de 8º a 3803000 rés a pipa e 30 ditos a réis 
Acará em ger cerca de 1:200 barris, 14 pipas, 
jeias e 3:200 caixas. 
ae “ — (Ext. do «Commercial».) 


praça de Lisboa 20 de agosto 
to da alfand ande de 
Lisboa desde 2 a 18 daronto co 174:0115838 


[dem no dis DO, » cias sletaoin is nitioa 00 17:7423082 
— 19157534920 

cado) Cotações cficines 

“to de 3 º/o; (juro pago até 
go fim do 1.º semestre de | 
1866)...... ves 44  q441/, 

Coupons, idem. .enses 44 a 44 LP 

Títulos de 5 acç o Ban. 


- Banco Commercial doPorto 2468000 a 2485000 


» Ultramarino.,..... 3: a 7 ,05000 
“» Mercantil Portuense 2488000 a 2525000 
. a Un ia pru 1224000 a 1244000 

o 4 i “ne... .. 8 
> do Minho.) ill” 498000 a 438000 


a 


Tíbnlos de divida publica 


(antigos) eodescocanacae. 8 2 
Titulos de divida publica LEA cê 
«(a o Drsemesens d,6.0) alo 4%; 2. p SA 4 
Ti da diria, ablioa mo a x 
“(dastres operações). .... 10 a 
 Papel-m netos sa É! 8 sun Eq sf 18 

o Es) Carmbios 
Londres. . sesesa 90 d/d.scs.. 592 34 5'g 
Pariz.....cec..  Bm/d...... 588 
Genova ..cec.v.e 3 M/d...... — : 
Milão: sas casos. 3 m/d.....e — 
Napoles........ 3 m/d. .... .— 
Florença ... ... 3 m/d..... = 

fr go ..... 3 m/d.. +“ 4 48 : 
Amsterdam..... 3 m/d esa. 49 Ef 
Madrid ........ 8 djv...... 87 
no pr 8 d E... — 

Porto .....c... 8 div...... par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 20 de agosto —Uonso- 
lidados 88 1/,+—3 por cento portuguezes 42 1/,. 
Bolsa de Pariz, em 20 de agosto —3 por cento 
francezes 68,75—4 1/, por cento 98. 
Bolsa de Madrid, em 20 de agosto —Conzo- 
lidados 37,20 —differidos 33,50. 


FARES HARBETIE & 


— 


Porcio 21 de agosto 


ENTRADAS 
SINES 3 dias—Hinte Novo Baptista, mestre 
Lima, encommendas. 


SAHIDAS 

— SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, las- 
tro, a nte 
— MARANHÃO (por Lisboa) —Galera Maria 
Santos, varios generos. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap.Wal- 
ker, vinho e gado. 

HAMBURGO —Patacho hol. Colibri, cap. Rie- 
dyk, varios generos. 

Idem 22 

(És 8 HORAS DA KAJXBA) 


Fóra da barra fica: 
Rarea Douro. 
Calma e o mar bom. 


Movimento maritimo de diverses 
portos do reino 
Caminha 17 a 19 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Figueira 19 de agosto 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Rasca Amisade, vazia. 
, SAHIDAS 
PORTO-—Hiate Elephante, pedra. 
Idem IS 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Libania & Adelaide, carga da 
praça. 


= SAHIDAS 
PORTO —Hiate Engano, pedra. 
Idem 19 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Voador do Mondego, carga da 


aça, 
IDEM— Rasca Conceição Nova, idem. 
IDEM—Palhahote n.º 2 da Alfandega Grande 
EP PISDOA, com o armamento para os guardas d'esta 
a, 


pr 


SATIDAS 
PORTO —Hiate Nova União, pedra. 


Welegrapkhia elestrios 


(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 21 de agosto 
ENTRADAS 
CADIZ —Vapor ing. Windermere. 
HAVRE—Vapor fr. Ville du Havre. 
NEW-YORK — Barca ing. Lovercign. 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Laurens. 
BAHIA-Brigue braz. Maria Rosa. 
SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 
POMARÃO-—Brigue ing. Betsy. 
PORTSMOUTH Escuna ing. Menkey. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Valetta. 
SUNDERLAND-— Brigueing. Attward. 
| FARO— Galeota hol. Maria Joanna. 
CER Se OCT ar ee rare 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO MIETEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRORGICA DO PORTO 


& |Barome-|Thermo-| Paychro- Cariz 
m | tro | metro | meiro | Anem da athm. 
Grau de 4 

hbumid. Estado 

o ar em do ceu 

racções e do 

Temp. á de satura- tempo 

ção-100 

9 » tos 22,0 | 75 | E. pesa 
md. ga 224 | 72 | O. |Nuv.cl-e- 
Bt.| 155,15 | 24,3 Idem 


66 [x 


Maxima temperatura 259 

Ainima ; 181 

Quantidade de ozono 8,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Cosiho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 24 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ha talvez dous annos que os nossos mi- 
nistros dos negocios estrangeiros teem preten- 
dido dar publico testemunho do alto apreço 
em que são considerados pelos poderes publi- 
cos d'este paiz osrelevantissimos serviços pres- 
tados por algumas associações compostas de 
portuguezes residentes no imperio do Brazil. 

Isto era de justiça, porque, realmente, os 
beneficios que taes associações teem prestado 
e os actos de verdadeiro patriotismo praticados 
pelos filhos d'esta nação em terras de Santa 
Cruz são dignos d'aquella demonstração de 
consideração e de reconhecimento. 

Ignoro, porém, porque teem sido por tanto 
tempo demoradas essas manifestações, mas sei 
que a final o snr. Casal Ribeiro cortou todas as 
difficuldades,e que ámanlkiã ou depois serão pu- 
blicadas no «Diario de Lisboa» duas portarias 
de louvor á Caixa de Soccorros de D. Pedro V 
e à Sociedade Portugueza de Beneficencia,ins- 
tituições de caridade estabelecidas no Rio de 
Janeiro por iniciativa dos portuguezes, e por 
estes conservadas e melhoradas. 

Tambem me consta, que alguns dos cava- 
lheiros que mais se tem distinguido na adimi- 
nistração e direcção d'aquelles pios estabele- 
cimentos vão ser agraciados, assim como 0 se- 


rão outros que prestaram gratuitamente ser- | cruas 


viços officiaes, que ainda não foram recom- 
pensados. E 

D'este modo fica paga uma divida de hon- 
ra, que os nossos governos tem deixado em 
aberto por muito tempo. Quando aquelles 
portuguezes receberem os decretos conceden- 
do-lhes algumas graças, ainda que as não ac- 
ceitem, ficarão satisfeitos de verem que não 
se esqueceu d'elles, quem tão lembrado teem 
por elles sido. Não se diga que só procuramos 
os portuguezes residentes em terras brazilei- 
ras gra subscripções e formações de compa- 
nhias. Tambem os procuramos para lhe tecer 
mos os louvores que lhes são devidos. 

Partiram hoje para o campo de instrucção 
e manobras os sors. D. Antonio de Mello 
Breyner e dr. José Antonio Marques. 

Tambem já para alli partiu parte da com- 
panhia da administração militar, que está de- 
baixo das ordens do snr. capitão Salgado. O 
uniforme das praças d'esta companhia é casa- 


co e calça de panno azul, gola encarnada com 


casa amarella, bonet 4 Pedro V, e correame 
amarello. | 

Ouvi que o snr. barão da Batalha requere- 
ra a antiguidade do posto que exerce hoje (ge- 
neral de brigada) de 28 de outubro de 1851, 
por isso que não assignou a desistencia d'essa 
antiguidade, como fizeram os mais officiaes 
n'aquella epocha. 

Consta-me que foram nomeados adjunctos 
ao chefe d'estado maior do campo de mano- 
bras os snrs. barão da Mesquita, capitão de 
infanteria; tenente de infanteria Vital; capi- 
tão de artilheria Macedo e o capitão de enge- 
nheiros Pinheiro Borges. 

Já estão promptas 2:000 barracas para 
irem para o campo de manobras. Já havia 
essas barracas e tem estado guardadas no ar- 
senal. 

N'essas 2:000 barracas podem accommo- 
dar-se 10:000 homens. Nas barracas dossol- 
dados, poderão accommodar-se 8 homens em 
cada uma. 

Diz-se que para Tancos, depois da para- 


da que se ha-de fazer no Campo Pequeno, aqui 
em Lisboa, irão o batalhão de engenheiros, o 

[regimento n.º 1 de artilheria, parte do regi- 
“2P | mento 4, infanteria 1,2,5, 71, 10 e 16 e ca- 


çadores 2, 5 e 9. 

À camara municipal de Belem tinha pro- 
hibido queno campo da Luz se fizessem exer- 
cicios de artilheria de montanha. Sabendo 
d'essa resolução o snr. ministro da guerra, 
expediu uma portaria á camara extranhan- 
do aquella prohibição e mandando que se 
fizessem os exercicios n'aquelle campo, po- 
dendo comtudo a camara pedir indemnisações 
de prejuizos que a artilheria fizesse nas arvo- 
res. Ts 
Fallava-se hoje em que o snr. Vallada, 
commandante do batalhão de caçadores 5, fô- 
ra transferido para caçadores 2, e que o snr. 
Damasio Gorjão, commandante de caçadores 
q, tinha sido transferido para caçadores 5. 

Sei que por ora são infundados taes boa- 
tos. 


Ha noticias de Wildbad, onde está o sor. 
D. Miguel de Bragança a banhos, e de Bron- 
bach, onde se acha o resto da familia de S. A. 
Todos passam de perfeita saude. 

Na proxima quinta-feira deve o conselho 
geral de estatistica conferenciar sobre a es- 
tatistica militar, obras publicas, e industria 
central, ultramarina e internacional. 

Verificou-se hontem a regata em Paço 
d'Arcos, como noticiei. S. M. assistiu á rega- 
ta de bordo da corveta «Bartholomeu Dias». 
Venceram os cahiques «Centauro», «Teima» 
e «Mathilde». O «Centauro» chamava-se no 
anno passado «Aleyon» e pertencia aos snrs. 
Almada e Bessone. Hoje pertence só lao snr. 
Bessone. Tem sempre sahido vencedor da lu- 
cta. 


Tambem cantaram victoria os tripula lhos 
do escaler da alfandega de Lisboa «Palido». 
Com esses tripulantes deu-se um caso curioso. 

Os americanos tripulantes de um navio 
de guerra americano que está fundeado no 
Tejo, mandaram desafiar os remadores da 
alfandega. Escusado é dizer que o desafio 
toi logo acceite. Hoje apresentaram-se os con- 
tendores nas aguas do combate. Deu-se o si- 
gnal convencionado e partiram os dous bar- 
cos. Em poucos minutos podia-se assegurar 
que a victoria era dos portuguezes, porque o 
escaler americano ficou logo para traz a uma 
distancia de alguns metros. Efectivamente 
venceram os nossos bravos e valentes remado- 
res da alfandega, que tiveram depois uma 
verdadeira ovação tanto em terra como no 
rio, soltando o povo enthusiasmado muitos vi- 
vas subindo ao ar muitos foguetes. Os remado- 
res depois de receberem o premio dirigiram- 
se à corveta onde estava S. M. e ahi deram 
vivas a El-Rei ea toda a real familia. 

O triumpho alcançado pelos nossos rema- 
dores foi tanto maior, porque tinham sido desa- 
fiados e além d'isso eram 10 homens contra 12. 

O «Palido» tem estado hoje embandeirado 
defronte da alfandega e assim se conservará 
por espaço de tres dias. Outros barcos vence- 
dores tambem estão embandeirados. Os rema- 
dores do «Palido» além do premio de 223500 
que receberam, tiveram uma gratificação de 
123500 que lhes foi dada por ordem do snr. di- 
rector da alfandega e um dia de folga. 


À ultima reunião dos vendedores de taba- 


Hontem veio de Braga uma subscripção 
de 200 acções no valor de 5:0005000 réis. 

A subscripção continua aberta segundo se 
vê dos annuncios publicados em diversas fo- 
lhas. 

Foram despedidos os empregados tempo- 
rarios da camara municipal. 

Continuam com toda a actividade as obras 
da fortificação de Lisboa. Está-se ultimando 
a plata-fórma do forte da Alfarrobeira para al- 
li se collocar um rodizio. 

Já sahiu o primeiro numero do jornal «A 
semana theatral», de que é proprietario o sur. 
Francisco Palha. E' uma publicação interes- 
sante e feita com 0 maior esmero. O program- 
ma da folha é escripto em verso. 

Vai fundar-se um novo jornal de agricul- 
tura de quesão redactores alguns mancebos, 
que foram estadantes do Instituto Agricola de 
Lisboa. 

Sahiu o 1.º n.º do jornal litterario intitu- 
lado o «Seculo das luzes». 

O principe russo que ha pouco esteve entre 
nós foi assistir á tourada que se deu no campo 
de Sant'Anna em beneficio do celebre capi- 
nha Peixinho. Como lembrança áquelle ban- 
darilheiro, deixou S. A. um rico annel de bri- 
lhantes ao ministro da Russia residente n'es- 
ta capital para lhe entregar. 


O «Diario» nada publica na parte official| 


que aqui deva mencionar. 
M. 
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Recebemos folhas de Madrid de 18, das 
quaes extrahimos os seguintos despachos : 

BERLIM 17.—Voltou aqui o embaixa- 
dor francez, Benedetti. Na camara dos de- 
putados foi apresentado um projecto de leiin- 
corporando à Prussia o reino do Hanover, os 
ducados de Nassau e da Hesse Eleitoral, e a 
cidade de Franfort. 

PARIZ 18— Diz o «Monitor»: O impera- 
dor foi hontem passear em carro ao bosque de 
Bolonha, sendo objecto das mais enthusiasti- 
cas acclamaçõesda numerosa concorrencia que 
se achava no bosque. 

TRIESTE 17—Lavra na Grecia grande 
effervescencia em consequencia dos successos 
da ilha de Candia. 

VIENNA 17— Assegura-se que o pleni- 
potenciario prussiano em Praga, antes dasne- 
gociações pediu á Austria o reconhecimento 
official do reino de Italia com o Veneto. 

MARSELHA 17—Cartas de Roma asse- 
guram que o Papa está decidido a permane- 
cer em Roma, succeda o que succeder, depois 
da saltida das tropas francezas. 

“PARIS 15.—0 imperador recebeu em au- 
diencia particular o embaixador prussiano, que 
entregou a Sua Magestade a resposta do ga- 
binete prussiano à nota franceza que expri- 
mia o desejo de uma rectificação da fronteira 
franceza. O governo prussiano declarou que 
semelhante rectificação seria inadmissível. 
Sua Magestade, em resposta, disse ao conde 
de Goltz que com o fim de satisfazer a opi- 
nião publica em França é que havia expri- 
mido esse desejo ao governo prussiano; que 
tinha tido como justa essa aspiração, mas que 
reconhecia a força d s argumentos apresenta- 
dos pelo gabinete da Prussia, e acrescentou 
que as boas relações entre a Prussia ea Fran- 
ça não seriam perturbadas em nenhum caso. 

Por ultimo, exprimiu Sua Magestade a es- 
perança de que a Prussia não ultrapassaria a 
linha do Meno. 

BERLIM 15 — A «Correspondencia pro- 
vincial», folha semi-official, publica um arti- 
go elogiando a previsão e a moderação do im- 
perador Napoleão, que termina assim : 

«Vemos que o imperador se tem mostrado 
sempre contrario a passos que podessem per- 
turbar as amigaveis relações com a Prussia. 
Pelo contrario, o imperador está decidido a 
não intervir no desenvolvimento nacional da 
Allemanha. Vistas de differente caracter po- 
dem ser especialmente traçadas á influencia 
dos partidos da opposição em França. 


QEU TA TECTO 


— e mega 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 21 à 1h.e 30jm. da tarde 


S. PETERSBURGO 20 — Revolta- 
ram-se mil polacos desterrados na Si- 
beria, e houve outra revolta em Sonk- 
hounkale por causa de impostos. 

PARIZ 210 «Monitor» rectifican- 
do as asserções do «Times» diz que é 
verdade ter o ministro Drouyn de 
Lhuys informado a Inglaterra de que 
a França não reclamaria as fortalezas 
de Marienbnrgo e Philippeville por 
depender a sua cessão das cinco gran- 
des potencias protectoras da Belgica, 
mas que é inexacto que o imperador 
Napoleão escrevesse sobre esse as- 
sumpto ao rei dos belgas. 


e a O q e ED e e 


Idem21ás7h.e4m. datarde 


MUNICH 20- A Baviera perderá 
sômente os jdistrictos de Fichtenfels 
e Culmback. A paz será provavelmen- 
te assignada âámanhã. Darmstadt con- 
servará a sua integridade territorial. 

BERLIM 20 -Assegura a «Gazeta 
da Cruz» que foi assignada a paz com 
a Baviera e com a Austria. 


BOLSA DE LONDRES — Conso- 
lidados inglezes 88 */s — 8 p. c. portu- 
guezes 42 1/2 

BOLSA DE PARIZ — 3 p. c. fran- 
cez 69,15; 4 !/2p.c. 98,25. 

BOLSA DE MADRID — Consoli- 
dados hespanhoes 36,15; differidos 
38. 
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COMPENDIO . 
PHILOSOPHIA RACIONAL E MORAL 


CONTENDO A ONTOLOGIA À 
A PSYCHOLOGIA RACIONAL, A THEODICEA 
E A LTHOLOGIA 


(3.2 e 4.º parte do curso de philosophia) 
POR 
M. PINHEIRO D'ALMEIDA E AZEVEDO 
Professor de philosophiano lyceu de Braga 
ENDE-SE em Lisboa, Porto, Coimbra, Evora, 
Braga, ete, nas mesmas lojas onde se vende o 
«Compendio de psychologia empirica e grammatica 


cos esteve muito concorrida. Foi approvado o | geral e logica», do mesmo author. 


| projecto da fusão das fabricas «Regalia e Pin- 
to» de Belem. A subscripção elevou-se a 
9,000 acçõesno valor de 125:0005000 réis. 


Vão entrar no prelo, e publicar-se-hão no pro- 


ximo novembro, os «Principios de direito natural»,. 


que completam o referido curso philosophico. 
(4110) 


HANVAL HOMBOPATHICO 


OU A 
HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA UZO DAS FAMILIAS 


qu: luz este opusculo muito curioso e inte- 
ressante para todas as pessoas, que estranhas á 
sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios 
homceopathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homceopathicos em globulos dos medicamen- 
tos mais communs que os homceopathas empregam 
na maior parte das doenças. 

E” modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio 
Correia, rua de Bellomonte n.º 2 e4,e na pharmac a 
homecopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa, 
na livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.ºº 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hos- 
pital de S. Marcos; ena Regoa, na pharmacia do sur. 
Antonio Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. 


(3158) 
STÃO à venda os livrinhos para se ganhar o ju- 
> bileu da Porciuncula; contém uma oração con- 
tra a peste. Na loja do chá, da rua das Flores n.º 
224 e 226. Preço 60 réis. (3225) 


Ouvrages en publication 


EBUEFON POPULAIRE ILLUSTRÉ, ou diction- 
= naire d'histoire naturelle par Decembre Alou- 
nIer. 

L'ouvyrage complet formera 30 fascicules à 100 


s. 
DICTIONNAIRE DES NOMS PROPRES ou 
eucyclopedie illustrée de biographie, de géographie, 


réi 


;| Ohistoire et de mythologie par Dupiney de Vorre- 


ER Ce dictionnaire formera 160 livraisons a 100 
réis. 
26 livraisons sont en vente 


GRAND DICTIONNAIRE UNIVERSEL DU 
XIX SIECLE, français, historique, géographique, 
mythologique, bibliographique, litteraire, artistique, 
scientifique, etc, etc, par Pierre Larousse. Cet ou- 
vrage aura de 2 à 300 fascicules à 200 réis. 

38 fascicules sont en vente 

LES MERVEILLES DE LA SCIENCE ou 
description populaire des inventions modernes par 
Louis Figuier. Cet ouvrage aura 20 séries illustrées 
à 200 réis. 

o series sont en vente 


NOUVEAU DICTIONNAIRE UNIVERSEL, 
anthéon litteraire et encyclopédie illustrée par 
nrice Lachatre. L'ouvrage será complet en 10 
ibiica de 320 pages à 800 réis. 
à parties sont en vente 
Assignam-se na livraria de Viuva Moré. 


(3220) 
Discurso de mr. Thiers 


EPUTADO por Pariz na sessão do corpo legis- 
D lativo em 3 de maio de 1866, sobre as actuaes e 
importantes questões, Allemã e Italiana, traduzido 
em portuguez e acompanhado de notas explicativas 
de varias passagens do texto pelo exc.=* snr, marquez 
de Rezende. Está 4 vendana livraria de Jacintho A. 
P, da Silva rua do Almada n.º 134, preço 120 réis 


e pelo correio franco de porte 160 réis. (4107) 
EOGRAPHIA, por Casado Geraldes, 
E 4 vol. com optima encadernação.... 183000 


Revelações da minha vida, por Soriano... 185000 


Historia do Cerco do Porto, 2 vol pelo mes- 
Universo Pitoresco, 3 vol 
Satires de Juvénal, 2 vol. em folio grande, 
encadernado: . <=. decor so des 105000 
O Livro Azul, folio, edição de 1847...... 45000 
De cada uma das obras mencionadas existe um 
exemplar na livraria de Jacintho Silva, rua do Al- 
mada n.º 134. (3909) 


hepertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço.......s.... 13500 réis 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
4 dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2419) 


"* Selecta ing 


leza 


ADOPTADA NAS AULAS 
ACINTHO Silva, rua do Almada, 134, 
0] (8910) 
ICCIONARIO maritimo portuguez e inglez, in- 
glez e portuguez, preço—400 réis. 
Diccionario de synonymos da lingua portugue- 
z3, por D. José de Lacerda —600 réis 
Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e copeiro— 
300 réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
Almada n.º 134. (3283) 


FEI RRE TD PESE IVC TE STED ACT IRES beca =. ad 
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Transferencia de leilão 
0) leilão que estava annunciado para os dias 
24 e 25 do corrente na rua de Cedofeita 


n.º* 512 e DT4 fica transferido para quando se 
anvunciar. (4157) 


A rua do Sol n.º 75, ha uma familia parti- 
cular que tem uma sala e 2 quartos para 
um ou dous hospedes por preço commodo. 


INSURANCE COMPANY 
Contra fogo, e seguro de vidas 
À DALE STREET 20 £ 21 pouLTRY 
Liverpool ' London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 
sterlinas 
Fundos realisados e empregados 
14.491:000$000 
Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 
O abaixo assignado continua a tomar segu- 

ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas.. 
Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 


Agente. 
(3095) 


Curso nocturno 


de escriptnração mercantil 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


) Dines curso dirigido por um guarda-livros 

com bastantes annos de pratica do com— 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 

familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 


Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 


escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
13 à Santa Izabel—Lisboa, (1196) 


Quem pretender mais informações dirija-se go | 


ÊNIDE 


ALFEÉE 
NIDE 


OURIVESARIA DE MEZA | 


DO MÉTAL LAR 


DITALF 


JBINÇON 


ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pari. 
Segundo o relatorio feito na Academis em à Fevereiro 


TALHERES ALFENIDE 


2 —— 


OURIVESARIA DE PRATA 


PEÇAS DE BAIXELLA 


—— 


PRATEADO E DOURADURA 


OBJECTOS ESPECIAES 
PARA PAQUEBOTES, CASAS DR PASTO, ETG, 
REPRATEÃO-SE TODOS 
OS OBJECTOS 


PRATEADA E DOURADA 


1840 pelos Srs. professores BouILLAUD, FotoUIER e BaLLY 
este ferruginoso á reconhecido « 


E SERVIÇOS DE SOBREMEZA 


superior o todos os ontros 
ara curar: a chlorosis (páles couleurs), a leucorrhéa 
ertes blanches), a anemia (fraquezs de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, ingontinencia de urinas, etc. 

E' o mais agradavel de tomar por sua fórma ds pílolas 
assucaradas, é essencialmente eficaz, por ser muito soluvel 
Do succo gustrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouner, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DErEaU, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experinácias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com am sacco gas- 
trico fresco no-laboratorio do Sr. BoupavLT, polos Srs, 
Drs. Convizanr e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efíicar. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 
19, rosa Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cla do Br ALBANO ABILIO D'ANDRADE, dd qe ; coyssd 


us RES Cima 


Photographia de Sala & Irmão 


95—RUA DO BOMJARDIM-— 95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. (2096) 


Bella colleeção 

Dº photographias stereoscopicas, vistas das 

operas «Fausto», «Africana» e «Roberto 
do Diabo». Vistas de caminhos de ferro, Va- 
ticano, interior de igrejas, museus, China e 
Japão, Egypto, Palestina, Canadá, Algeria, 
Perú, Grecia, Mexico, Italia e Roma, Cons- 
tantinopla, Russia, Brazil, Londres, Pariz, es- 
tatuas e muitas outras vistas. 

Vendem-se nos Loyos, 62, e 63, casa de 
Araujo Lima. (4138) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO (681) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Ebami- 
el Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2946) 


OMINGOS Pereira da Silva Nobreza, 
promptifica-se a tirar callos e unhas encra- 
vadas pelo novo systema. 
Hotel Estrella do Norte,quarto n.º 5, des- 
de as 8 horas da manhã até ás 5 da tarde. 
(4137) 


CALDAS DE VIZELLA 


, Suppli- 


productos que não comprem senão 


ade dos quaes um leva o nome de 
cujo uso 


(1056) 


OURIVESARIA CHRISTOFLE 


CHRISTOFLE E C'!, 


REPRESANTANTES NO PORTUGAL 


e outro as insignias acima indicadas em uma forma 


MANUFACTURAS 
Em PARIZ, rua de Bondy, 56; CARLSRUHA (gr. ducado de Baden) 
AVISO IMPORTANTE | 


Para evitar o abuso que diariamente se faz de nosso nome e de nossas tarifas 


camos encarecidamente aos consummadores de nossos 


Os SS"! Letourneur é Caron, em Lisboa, 


Allem d'essos ponções, applicamos sobre os serviços com filetes e unidos, 


torna-se cada vez mais geral, um ponção quadrado levando a palavra ALFENIDE, 


os objectos revestidos dos ponções de nossa Socied 


CHRISTOFLE em todas lettras, 


quadrada. 


Londres, 1862 
DUAS MEDALHAS 


PARA A EXCELLENCIA DOS PRODUGTOS 


PREMIOS 
OBTIDOS NAS EXPOSIÇÕES 
Pariz, 1839, 1844, 1849 
Londres, 1851 
PRIZE MEDAL 
Pariz, 1855 
RANDE MEDALHA DE HONOR 


FABRIQUE 


RARQUIV DE 
TRES MEDALHAS DE QURO 


A É) 


y 
(3642) 
LUGA-SE uma morada de casas nova que 
4 ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono na rua de S. Lazaro n.º 377. (2836) 


 PARAALUGAR | 


NA rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


 FRASPASSA-SE 


PARA liquidar a loja de miudezas e objectos 
de moda, na rua Formosa n.º 271 a 275, 


Para tractar na mesma loja. (3836) 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 


e nas Caldas, na casa do correio, largo da La- A LUGA=S É | 


ões (2431) TJ MA morada de casas com bons commodos 
- para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
n.º 18. (2949) 


RANCIS- 

co Pe- 
reira da 
pes Costa Cus- 
ERAM  todio Men- 
A ' des, Anto- 
uio Portas 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 


Corridas noclurnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, sm 


D haverá da Foz para o Porto dous carros TA AL PR TR Rd 
que sahirão da Foz as 10 e 11 horas da noute,| 4 LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 


e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou-| “* defronte do largo da Cancella Velha,uma 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na |Casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- | 4842 de poço; não temescriptos mas sim um 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte | Dilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
na de João Janota; e no Porto, Largo do | Mingos José da Costa Guimarães. (4074) 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) LUGa-SE uma grande propriedade de 
casas na rua da Batalha n.º 66, 64 e 62, 
com capella, jardim, cocheira e boa agua de 
bica. Quem a pretender falle com Antonio 
José Duarte Guimarães, no Banco Alliança. 


— (4005) 
ALUGA=-SE 


casa n.º 22 na rua de Sant Anna com 4 
À andares: quem a pretender falle com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 
porta da rua da mesma casa. (3901) 


MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


o) 


PORTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem compra: 
de 505000 para cima de uma só vez, Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (311) 


UEM quizer comprar uma quinta chama- 
da do Caldeira na freguezia de Serzedo, 
concelho de Gaya pé do Corvo, que se 
compõe de casas de campo, capella, casas de 
gado, cosinha, um tanque de agua de bica ao 
pé da cosinha, campo de lavradio, ramadas, 
tapadas de matto com pinheiraes, arvores de 
fructa, agua de rega e lima fechada com re- 
gueira em redondo. 

Esta quinta é bastante grande e perto da 
estação da Granja. Quem a pretender falle 
oa mesma com João Antonio Machado. 

(3915) 
NUMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier falle na rua 


da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 


À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e yen- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


O 


Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de 8. João Novon.º 12, (1597) 


——- .. 0 "—— —— — 


Quinta para alugar 
ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Linda praia para banhos do mar . 

UNTO á estação da Granja alugam-se ca- 

sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas, (1589) 


H9, Rua de Santa Catharina, 149 


entrada por terra e pelo rio. Para tractar na 7) ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
rua do Almada n.º 351, com Custodio José da até 15000 réis diarios, tendo bom vinho. 
Silva Guimarães, (3959) de meza ao jantar, (875) 


(563) 
ENDE-SE ou arrenda-se a quinta do Sol 
em Valbom,com grande casa de habitação, 


casa para cazeiros, jardins, pomares, teyra 
lavradia, com agua de bica e de mina, com 


FESTIVIDADE 


Nº. dia 26 do corrente tem de festejar-se 
Santo Antonio na capella de 5. Roque 
da Lameira,com toda a pompa, sendo orador 
o rev. abbade de Milheirós e a musica da ca- 
pella do snr. Canedo. Pelas 5 horas da tarde 
tem de sabir a procissão, em que se estreia um 
rico andor do mesmo santo, adornada com 
anjinhos e sendo acompanhada com a musica 
de infanteria 18 e uma guarda de honra do 
mesmo corpo. (4152) 


> > st tita 
UIZ Ferreira de Souza Cruz & Irmão, im- 
É. possibilitados de agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que se dignaram honral-0s 
com a sua presença ao acto da inauguração da 
sua fabrica da fundição do Ouro, fazem-no por 
este modo, protestando a todos o mais profwmn- 
do reconhecimento. (4153) 


Arrematação 


O dia 27 do corrente mez de agosto pelas 12 
horas do diase hão-do arrematar no Tri- 
bunal do Commercio e pelo cartorio do escri- 
vão Lessa, 31 saccas com algodão, marca D. 
M. vindas do Maranhão pela galera «Maria», 
e todas com avaria, isto a requerimento de 
João Teixeira da Costa e Silva, negociante 
d'esta cidade a quem as mesmas vieram con- 
signadas. 

* A arremtaação far-se-ha á vista das amos- 
tras queno acto da mesma serão presentes, € 
quem quizer examinar às proprias saccas O 
póde fazer na alfandega de Massarellos onde 
se acham, bem como no referido cartorio do 
Tribunaldo Commercio as suas avaluações. 


(4148) 
LEILÃO 


RUA DECEDOFEITAN.572 E 574 


Sexta-feira 24 e sabbado 25 do corrente ás 
10 horas da manhã 


POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 


Nº dias 24 e25 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, se fará leilão da mobilia do 
ill.mo gnr. capitão Miguel Baptista Maciel por 
se retirar para Lisboa, cuja mobilia consta do 
seguinte: cadeiras de mogno e oleo, guarda- 
vestidos com espelho, consollos, guarda-louça, 
aparador, meza elastica, mezas de jogo, ca- 
mas de ferro, sophás, cortinas, louças, Crys— 
tães, porcellanas, pratas, etc, etc, 0 que tudo 
se venderá a quem mais der sem reserva al- 
guma. (4154) 


q he Et Do 
MENS rose Machado, do lugar de As- 

BE. nella, freguezia de Cerva, do julgado de 
Ribeira de Pena, previne o publico para que 
ninguem compre, nem outro algum contrato 
faça com Thomé Teixeira Leite, do lugar de 
Brumella, freguezia de Atei, do julgado de 
Mondim de Basto, sobre as sóbras, ou maior 
valor das propriedades que constituiram o pa- 
trimoniodo padre Francisco da Costa Leite, 
sitas no dito lugar de Brumella, cujas sóbras 
ou maior valor tem de repôr José Bento da 
Costa Leite, da cidade de Lisboa; por quanto 
essas sobras ou maior valor estão penhoradas 
em execução que o annunciante move ao dito 
Phomé Teixeira Leite pelo julgado de Mon- 
dim de Bastoe cartorio de Mendes da Paz, es- 
tando a penhora competentemente registrada. 

o A RIA: (4149) 


10libras de alviçaras 
Nº domingo 19 do corrente desencami- 
é nhou-se desde o escriptorio da estação 
central do caminho de ferro, rua do Sã da 
Bandeira, até á estação das Devezas, um car- 


tucho com 50 libras; a pessoa que o tenha]- 


achado, receberá as alviçaras acima mencio- 
nadas, entregando-o a Mad. Hardy, hotel 
Francfort, na rua de D. Pedro n.º 29. 

| a (4155) 


fficina Acceleração 
Caes do -Tojo — Atterro da Boa Vista 
| LISBOA 
O ed officina promptificam-se por meio 
de machinas movidas a vapor, as seguin- 
tes obras: o | 
“Todo o genero de aparelhos em madeira. 
Portas, caixilhos e guarnecimentos. 
Sobrados 4 portugueza e ingleza, tanto de 
macho e femea como de meio fio. 
“Molduragens, tanto em direito como em 
curvas. 
' Fasquiado. 
Folha para folhear moveis. 
Recortes. 
Peças de marcenaria. 
E em geral todos os trabalhos de madeira 
para construcções urbanas e de marcenaria. 
“Para esclarecimentos e para qualquer en- 
commenda tracta-se no Porto, na rua de San- 
to Antonio n.º 96. (4147) 


SS 
Caucasiana e os verdadeiros pós insecti— 
cidas da Persia para à destruição comple- 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto. 


Estrada dos Carvalhos a Espinho 

AZ-SE saber que no dia 28 do corrente, 

pelas 10 horas da manhã, na administra- 

ção do concelho da Villa da Feira, se tem de 

proceder á arrematação verbal das seguintes 

empreitadas, para a construcção da sobredita 
estrada: 

1.º Reparação e alteamento da ponte de 
Anta, sendo a base de licitação — 2409410 réis 

2.2 Terra; lenagens entre a mesma ponte 
eo perfil501 no alto do Moinho de Vento — 
base da licitação — 4939452 réise 

3a Fornecimento de pedra para cinco 
aqueductos entre a mesma ponte e o mesmo 
perfil, e a respectiva mão de obra juntamente 
ou em separado —a base da licitação será 
annunciada no acto da arrematação por cada 
peça ou obra. 

As condições da presente arrematação 
estão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do districto, e na da adminis- 
tração do respectivo concelho. 

Porto, 18 de agosto de 1866. 

Alberto Costa, 
Chefe de secção. 
(4133) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Poriuguezes 


Concurso para o fornecimento de ballastro 
nas diversas secções da linha 
STA companhia pretende contractar a com- 
Ê pta de ballastro nas diversas secções da 
linha. 

As clausulas e condições para este forne- 
cimento, as quantidades e locaes onde se deve 
depositar o ballastro ete, etc. acham-se paten- 
tes na secretaria da direcção em Lisboa, onde 
podem ser consultadas pelos proponentes. 

A adjudicação far-se-ha no dia 29 do cor- 
rente, sendo annunciado o resultado pelos jor- 
naes. 

As pessoas a quem convier o dito forneci— 
mento enviarão as suas propostas em carta fe- 
chada 4 secretaria da direcção até ao dia 28 
do corrente com o subscripto: «proposta para 
ballastro». 

Lisboa, 14 de agosto de 1866. 


Pelo director ausente e por authorisação, 
C. A. Munró. 


(4095) 
AVISO 


En, na administração geral das 
mattas do reino algumas vacaturas de 
guardas florestaes, são avisadas as pessoas à 
quem possa interessar, que na secretaria da 
mesma administração geral,na Marinha Gran- 
de se recebem requerimentos das praças de 

ret do exercito, ou das guardas municipaes 
de Lisboa e Porto, que pertendam servir estes 
empregos; devendo os concorrentes apresen- 
tar baixas limpas e certidão de idade pela 
qual mostrem não exceder a trinta e cinco an- 
nos. 

Serão preferidos os candidatos que soube- 
rem lere escrever,e em circumstancias iguaes 
serão attendidos em primeiro lugar os que es 
tiverem mais proximos a completar os trinta 
e cinço annos. 

Secretaria da administração geral das 
mattas do reino, 16 de agosto de 1866. 

O escrivão secretario, 
Joaquim Anselmo da Silva. 
(4111) 


O O ——— 


"PREVENÇÃO 


ENDO-SE desencaminhado duas letras 

venciveis aos seis é nove mezes, datadas 
do meiado ds junho, no valor de 1:2445000 
e alguns reaes, sacadas por Couto & Filho e 
acceites por Antonio Joaquim de Souza Ma- 
chadona transicção da sua loja de fazendas 
brancas na rua dos Clerigos; o padre José 
Francisco da Costa como procurador de Cou- 
to & Filho previne para que ninguem transija 
com taes letras, expondo-se a perder o desem- 
bolso, porque já estão dadas as competentes 
ordens. | 

Porto, 18 de agosto de 1866. 

(Segue-se a assignatura e 6 reconheci- 
mento). (4115) 

RUA DAS VIRTUDES N.º 20 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NÃo se tendo verificado no dia 13 do cor-| E 
rente, terá lugar na quinta-feira 23 do| B 
corrente, ás 10 horas da manhã, e consta de á 


moveis e louças. (4105) 


LEILÃO 


NA RUA DA LIBERDADE N.º 59 


“LIÇÕES DE VIOLÃO 


ta dos percevejos, pulgas, traças, baratas, for-| Em 23 de agosto, pelas 4 horas da tarde 


migas etc. a AVERÁ leilão de varios moveis de sala 
- Preços. Caucasiana, um frasco 300 réis — |=bd. de visitas, cadeiras, banca de escripto- 
meio frasco 150 réis, | rio e outros. objectos pertencentes a uma fa- 


"Pós, cada caixa grande 100 réis. 
Vende-se na rua dos Clerigos n.º 42. 
(4110) 


Aluga-se escriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 elcom 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa. 


milia, que se retira d'esta cidade. Vende-se 


(4142) 


vessa do Coronel Pacheco, precisa fallar 
o sur. Arthur de Carvalho Moutinho, ha 
pouco chegado do Rio de Janeiro. 


Porto, 183 de agosto de 1866. (4112) 


tudo pelos preços que se offerecerem em praça. |& 


ANTONIO Miguel Garcia, morador na tra-| 


(4150) 


Reducção de preços. 
FABRICA DE MÓBILIA DE FERRO 
ps DE 

Antonio Martius Vianna 
“Rua de Liceiras n.º 1 — Porto 
jo prós estabelecimento em attenção ao 
“ grande sortimento que ha de todas as 
obras e grande porção quese fabrica em pou- 
co tempo, pelas boas machinas e artistas que 
até ao presente: não tem competidor, faz- 
se tal reducção nos preços, que em atten- 
ção 4 solidez tambem não tem competidores, 
-—» Vendem-se alli camas com colxão e trabe- 
ceiro desde o preço de 35600 réis para cima 
e atodas as mais obras se faz o maior abati- 
mento possivel. 
N. B. Quem pretender comprar algumas 


camas para negocio encontra-as alli á sua sa- 


a 


tisfação. 


(4151) 


DISSOLUÇÃO 


Ã sociedade que girava n'esta praça debai- 
AB «o da firma social de Guimarães & Castro 
foi dissolvida de commum accordo em 15 do 
corrente, ficando todo ad e passivo a 
cargo do 2.º socio Anthero José de Castro Gui- 
maries. (4083) 


UEM achasse uma nota do Banco União 
"ay de 205000 réis que se perdeu hontem:20 
desde a rua das Taipas até ao escriptorio da 
Companhia dos Vinhos e a queira entregar O 
poderá fazer na rua das Taipas n.º 10 a 12, 


que receberá alviçaras. (4131) 


" Agente de leilões 


NPANDEL E. Cardozo, rua de Santa Ca- 
| tharina n.º 158, com pratica, de muitos 
annos no Brazil, encarrega-se de fazer lei- 
l3es em casas particulares, tomando de sua 


UIZ Amery, photographo, participa aos| conta qualquer porção de objectos que por 


seus amigos € 
visoriamente o seu estabelecimento de photo- 
graphia Artistica Ingleza, sito na rua de Cedó- 

eita n.º 58, até ao dia 1. 

futuro; e por isso quem precisar dos seus ser- 
viços, queira ter a bondade de se dirigir 
na rua das Mottas n.º 21, onde se acha actual- 
mente estabelecido. (4143) 


freguezes, que fechou pro- 


acazo deixe de ir buscar o comprador porcon- 
venção entre osinteressados; assim como com- 
pra de sua conta em maior ou menor quanti- 


o de outubro proximo] dade trastes e todos os utensilios de casa, e 


bem assim fazendas, quinquilherias e outros 


4 Foz! mais objectos por preços que lhe convenha ou 


por conta de particulares que queiram man- 
dar vender em sua casa. (3990) 


manha. 


GE houver quem pretenda uma criada para 
cosinha, ou outro qualquer serviço de 
casa e lavoura, ou mesmo para ir para o im- 
perio do Brazil, dirija-se á rua do Sol n.º 43. 
(4103) 


CAIKEIRO 


ad de um com pratica de ferra- 
gens; prefere-se das províncias. S. C., 
Bainharia, 29— Porto. (4090) 


Os dela Too me é via are alhos a SELO 
RECIZA-SE d'um pharmaceutico com co- 
nhecimento para dministrar uma botica, 
por sua conta ou debaixo do dominio de ontro, 
alguns kilometros fora d'esta cidade. Quem 
estiver nas circumstancias, e quizer, falle na 


rua do Breyner n.º 77. (3970) 


Ur“ portuguez recentemente chegado de pai- 
zes estrangeiros e com as habilitações ne- 
cessarias para ensinar às linguas, ingleza e 
franceza, bem como gramatica latina e portu- 
gueza, offerecesea leccionar em sua residen- 
cia, ou fora, por preços moderados; para 0 
que sollicita da estudiosa mocidade e colle- 
gios que se queiram utilisar de seu prestimo 
aquella coadjuvação que lhes merecer suas ha- 
bilitações. Para melhor informação podem di- 
rigir-se por carta, ou pessoalmente a À. F. 
M. rua da Bainharia n.º 76 Porto. 
(4001) 


Escripturação commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as imi- 
ciaes F'. J. L. 
(2308) 


Dão-se boas referencias. 


FURTADO 


CIRURGIAO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 

(41) 


Productos da fabrica da Marinha 


frande 
Deposito no Porto, largo de 8. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
PRSSENÇIA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por Kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pez louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 


sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 
: (2343) 


O Age a = iu odo vrl) AA 
Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. BR. de Azevedo 
(372) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
299- RUA DE SANTO ANTONIO-—229 


CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


EM Cima do Muro dos Banhos n.º 200 dão- 

se lições de violão por um novo facil me- 
thodo, podendo o discipulo em 15 lições tocar 
alguma cousa, segundo a sua intelligencia. 
Preço por lição 100 réis. (4113) 


CARNE SECCA 


MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 
Praça do Anjo n.º Tl e 72, antiga loja do 
Camacho 
A de novamente aos seus amigos e 

freguezes que recebeu sortimento de car- 
ne secca do Rio Grande, pelo «Ourense», as- 
sim como linguas seccas e farinha de Serohi, 
tudo de superior qualidade, que vende por 
preços commodos. (4066) 


Paletots baratissimos 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem, 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 
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E AFepsina foi descoberta pelo doutor Corviuart,p 
"medico do Imperador Napoleon KIX,e pelo chi-p 
mico BOUDAUL'E, qui a introduzirão na medicina. 
E O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge-i 
Ri ral fez ao nasso producto, e sua admissão particular-p 
E» mente nos hospitães de Paris, testemenheo sua eficacia 
E: sempre constante. | 
& Osmelhores medicos tamben a aconseulhao continua-p 
E; damente com suecesso sob q nome de Fepsina BOU-; 
MDAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes, É 
à Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitosk 
E das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho, | 


Ei Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ELIXIR: DIGESTIVO: 
Verdadeiro licor de meza toniço e forlificante 
OEDESCONFIAR DAS FALCIFIGAÇÕES: 
A VERDADEIRA PERSINA douGatT 
“EXIBIR COMO GABANTIA A ASSISNATURA” 


E 
o 
ri 
ce 


- 


| EmPanis; Hottot chimico suceessor de Bondault, 
& 24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de& 
Wmenrigue Jose Plato, largo dos Loyos, nº 36. 


a (1912) 


BIM E BARATO 


Nº rua do Fernandes Thomaz n.º 421, re- 
cebeu-se à commissão um grande sorti- 
mento de calçado para homem e senhora que 
se vende pelos seguintes preços: 

Para homem, sapatos de bezerro e cordo- 
vão de azeite, butes de- bezerro branco e pre- 
to, cordovão de azeite, inteiriços de verniz 
e gaspeados de dito de 18600 a 15800 réis. 

Para senhora, botinhas de duraque preto 
ede côr, de cordovão de azeite, gaspeadas de 
verniz e brancas de 15200 a 15500 réis. 

(3949) 


2 


Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceuttco 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e d2. 

REVINE aos snrs doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua pharmscia to- 

dos os productos chimicos, medicamentos no- 
vos, especialidades e substancias medicinaes 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 


MACHINAS 


AME 


SINGER MANUFACTURING 6.º 


AS machinas d'este author, são as que melhor 


grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, 'e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 


nos poderá com duas lições costurar. 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


ou menos aceiado. 


Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


caria, vellame, etc. Vendem-se na 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas, 


E 
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E 


E! de bacalhau, 


Preço do frasco, 


: S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. 


REV ALESCIERE 


de Sua Santidade 'o Papa, pela Revalesciere 
du Barry de Londres | 


ROMA, 21 DE JULHO DE 1866 


saude de Sua Santidade o Papa acha-se hoje restabelecida, desde que abandonando to- 
dos os medicamentos com os quaes se pretendia cural-o dos incommodos inherentes á sua 
idade. Elle faz quasi exclusivamente uso da excellente Revalesciere du Barry de Londres, 
que lhe produziu os resultados os mais satisfactorios. Affirma-se que Sua Santidade consome 


Feliz restabelecimento 


A 


regularmente um prato d'este alimento a cada 


louvar os effeitos salutares que lhe provém do uso da Revalesciere. 
| (Correspondencia da «Gazeta do Meio Dia). 


BASTA DE MEDICINA 


PURGAÇÃO E SEM DESPEZAS 


EVALESCIERE DU BARRY de Lon- 30, 40, 50,60 80 réis e havanos de 20, 30, 


dres cura radicalmente as más digestões 
(dyspepsias) gastrites, gastralgias, constipa- 
ções habituaes, hemorrhoidas, humores, flatos, 
palpitações, diarrheas, inchações, vertigens, 
zumbidos nos ouvidos, acidez, pituitas, enxa- 
quecas, surdez, nauseas e vomitos depois do 
comer e em gravidez, dores, azias, caimbras, 
espasmos e inflamações de estomago e das en- 
tranhas, toda a desordem no figado, nervos, 
membranas mucosas e bilis, insomnias,tosses, 
oppressões, asthmas, catarrhos, bronchites, 
phtysicas (consumpções), herpes, erupções, 
melancholias, magresas, diabetes, rheumatis: 
mos, febres, gotas, hystericos, nevralgias, 
mau temperamento e faltas de sangue, hydro- 
pesias, esterilidades, flores brancas, cores pal- 
lidas, faltas de frescura e de energia. E tam- 
bem o melhor fortificante para as-creanças fra- 
cas de todas as idades. | | 

Preços: em latas de 1 kilo, 13300 réis; 
12 Kilo, 800 réis; 14 Kilo, 500 réis. 

(3299) 


A todo o preço 
A praça de D. Pedro n.º 17 e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira nº 30 
(4122) 


pePostro de vinhosengarrafados superio- 
7 res e diferentes qualidades, assim como 
aretalho e a quartilho. Vinho puro maduro a 


.— —— 


É 150, 60, 70 80 réis; dito verde de Amarante 


aDOréis. 
Um variado sortimento de charutos da 
Bahia. 


Rua do Almada n.º263 6270. (4126) 


- 


Novo estabelecimento 


DE HOGG 


Pharmaceutico, 7, rue Castiglione, Paris. 

As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade E 

E incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S" Hogg, approvados por grande j- 
= numero de medicos, confirmaram à superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 

MS e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 5 

8) funcções da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença Pr 
88 do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, E 

E! diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizestropicaes, etc., etc. 4 
Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado N 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


de 100 Pilulas, 4,000 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


| Grande deposito de charutos 


A SAUDE PERFEITA SEM MEDICINA, SEM | 


ANAS 


' 
4 


se prestam a coser com perfeição todas as 


(621 


0s | 


— (0 meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 


uma das suas comidas, e que não póde assaz 


(4041) 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
(SONTINUA a ter charutos da Bahia das 


melhores fabricas, do preço de 20, 29, 


40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima,'e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. e. a quem comprar de 1 Kilo para cima. 

| | (2200) 
pc Moreira da Silva Couto, no largo 
& dos Loyos n.º 85, tem para vender bom- 
bas de incendios e para jardins (4136) 


Venda-de predio 
ZTENDE-SE em mão uína morada de casas 
* deumandar, com bom escriptorio e loja, 
sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 
der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentes os documentos. (4139) 


uu me 


= em mma A 


QUEM quizer comprar uos bens de raiz, que 
se compõem de cazas sobradas, e terreas, 
eirade pedra e mais pertenças, terras lavra- 
dias cobertas de agua, ditas de matto, arvores 


de fructa, etc, etc, sitos no lugar de Bouças, 


freguezia de Mathosinhos; falle na rua da Ban- 
deirinha n.º 74, ou em Mathosinhos no largo 


da Igreja n.º 3. (4128) 


COUPÉ PARA VENDER | 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muito 


bom estado de conservação. 


y 


agua e atafonas, etc. 


(5401) 
Venda de quinta 


Tem terra lavradia, bravia e grande abua- 


" 


dancia de agua; alem d'isso tem montadas fa- 
cas de cerveja, genebra e vinagre, prom-—. 


bri 


Eq 


ptas a funccionar. 


Hendall & 
32. 


(2296) |160. 


ENDE-SE uma quinta com linda vivenda, 
armazens, casa para caseiro, moinhos de 


Londres 
EN O vapor inglez— 


POP LEDA , capitão E 
: Kavanaugh,em viagem 
Fars mpm Via Se O l | 


Agentes-D.eh Mathias Feuerheerd Junior & ca 


Londres o 


A escuna ingleza—HAVELO 

à —<capitão C. Jaw, sahe no fim d'esta 

Ea mez de agosto. y dr 
(4033) 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— A1 9 annos no Llovds, capitin 
Thomaz Dawson. ii Eqbrião 


ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n» 73, 


st | (609) 
ara carga tracta-se com O cousignatar 
às Reboleira nº 


Eantas Coverley, rua 


Hull RE 
A escuna ingleza— VULCAN- 
em viagem. sol erro 


- (4049) 
Para carga e passageiros, tracta-Be com A, 


Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º73, 


+ 


Londres 


O brigue inglez-RAMB 
—ca itão James Algor,sahe com bre. 
vidade. 
16L 


Londres cs. 


O brigue — OSBORNE & ELI. 
ZABETH—, capitão George Knight, 


> gahe com bPevidade, g 
| ( 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Jones, rua dos Inglezes n. 


e 


: e. mo 

Lisboa . 

O hiate—-ESTREIA—, capitãoP, 

rico, a sahir com brevidade: quem 
uizer carregar dirija-se a Daniel & 
mão, em Cima do Muro n.% 159 q 


BAHIA 

A barea—BAHIANA — acha 
se prompta a seguir viagem. Ropa- 
aos snrs. carregadores mandem o 
conhecimentos e aos passageiros ve- 


db 


nham legalisar suas passagens, no escriptorio 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira Edo 
(2269) 


AVISO — 


PERNAMBUCO | 


f 


oh 
DE 


> Pernambuco. Ainda recebe algum 
carga. Roga-se aos gnrs. carregado 
res e passageiros para que mandem os conhecime 
tos, e legalisem suas passagens, no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomont 


n.º 77. 
PERNAMBUCO 
— — — Acha-seprompta a & 
à a barca — SEGURA “Pedes 
? 203 enrs. carre ores a entrega j de 
ES seus conhecimentos e-aos snrg. par 
eageiros a de seus passaportes no escriptorio do 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n*Jil, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 4 
Ainda recebe alguma carga. 


Ed 


“ 


Rio de Janeiro 

-— Aveleira barca — AMELIA— 
vsi sahir com brevidade. “Para cargas 
e passageiros para os quaes tem ex: 


Manoel Gualberto rua de 
at do . 


lentes commodos e bom trace 

to, tracta-se com ares ] 

Bellomonte n.º 77. E AMA 
odeZa h 


Rio de J aneiro 


| “A barea—NOVO TE? PADOR, 
mo de 22 e 3.º classe e belíches para os de proa.1 
boza Braga, rua das Flores n.º 994 101. 4 
Recebe carga e passageiros, Tr 


ts 


STA 


— de 1.º classe, yai gahir com mtl. 
brevidade, Tem. excellentes com 

dos para passageiros tanto de Lig 

o seu carregamento quasi prompto. Para o re 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pereirabir 
) 

“ “ ma 

Rio de Janeiro 

A galera — AFRICA — , sab. 

com muita brevidade. , 


4 


» cta-se com Viuva Azevedo & Pilha 
Rua dos Fogueteiros n.º d0. 231 


Rio de Janeiro | 
EMO SA A galera—SAUDA E—, capi- 
ES tão Cardia, vai sabir com brevidais 

para carga e passageiros ti tas 


ae '&- : 
pá Rr 


sos com Francisco Ignacio Xavier, mt 
“| da Carvalhosa n.º 19. cost pa 


Rio de Janeiro | 


| EO 
ta-ge com Leite & Rocha rua de 5. Joãc 


TA 

à 19 
sÚ 
a 4 
h 


““E'situada em Arnellas,freguezia de Avin- 
tes. . 
Quem a quizer comprar dirija-se a H Gui- 
; chard n'esta cidade, > 10 dO ci 
(4073) 
À cos ns por 30 moedas uma casa 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
A aa de receberum lindo sortimen- 
'to de corpinhos de cambraia, entradas de 
theatro e outros objectos da moda como são, 
fechos modernissimos para cintos de 360 réis, 
brincos e broches, pontes, etc, livros de missa 
a 19500 réis, correntes de plaqué para relo- 
gios a 600 réis, pentes dourados a 200 réis, 


errar 04. 


a) 
gb passageiros tanto de 1. como de 3 
EE. Be; y 

passagem, dirija-se ao eseriptorio 


. e 
“Rio de Janeiro | 
A galers—NOVA FAMA Z'=. 
“a eahir com brevidade; Tem ese 
| | | lentes commodos este navio 
Facilita-se o pagamento. e 
Es sa e 3.º classes. e HM 
Quem na mesma pretender carr “E ES 
com commodos para uma familia decénte| Irmãos, no largo-do Correio n.º 11 po nto dá fo 
ue dê boa abonação. E' proxima do mer-|te dos Ferros Velhos). = «di 
cado do Anjo; póde alugar-se das 9 às 4 da) Precisa de um facultativo. 
tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras 


n.º 48. (3883). 
ONTINUA-SE a vender muito bom e ba- 


(8242) | queno n.º 34, 


colarinhos a 15200 réis a duzia, albuns para 
retratos a 360 réis, um sortimento variadis- 
simo de sabonetes que vendem com uma diffe- 
rença extraordinaria de outras casas por te- 
rem feito compra de um saldo d'elles, lenços 
de seda grandes a 400 réis, guarda-solinhos 
a 15500 réis, leques de madeira a 440 réis, 
cortes de casemira para calças a 15800 réis, 
chitas largas a 110 réis, e fazendas de lã a 130 
réis. 

Continuam a ter o seu estabelecimento 
bem sortido de tudo. 


Previnem as senhoras. modistas que teem | Carreira do Brazil e Rio da Praias 

air Sabirá em 28 on 
ie 29) do corrente para 5. 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 


crinolinas para forros a 160 réis o metro e que 
teem de todos os paninhos para o mesmo effei- 
to, que tudo vendem mais barato do que esse 
intitulado sem competidor. (4125) 


rua da Bandeirinha n.º 74 ha para ven | EXTREMADURE. 


der um piano de 6 oitavos, em bom uso 
para estudo. (4129) 


ENDE-SE uma casa sobradada sita na 
rua de Sobreiras n.º 70 em 8. João da Foz, 
com quintal e boa agua; trata-se na mesma. 


à á) (3999) 
qe um armazem sito em Villa No- 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 e 

37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1650) 


“2 ratissimo vinagre a 15150 réis o almude e 
25 réis o quartilho, rua dos Guindaes de Baixo 


n.º 130. (3942) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
“Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


ER nd recem Montevideu e Buenos- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


—— . 


Liverpool 


nar O vapor inglez — 

CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, em 
viagem. 


Ayres, o paquete fran- 


tonio Lourenço da Costa. +3 

ram e passageiros a pagar nes 
quelles portos tendo para estes aceiados comunok 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domina”. 
Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400.) 


3 ed HE o 
A - 
e 


3 


di 


mento. Sena do De 
Caixa Antonio Pires do Rio Junior, (88 n 
lomonte n.º 15. à + E 


Rio trande do o | 


Sul e Porto A pr! 

O novo palhabote — RE em 

gb sahirá com brevidade. Rei 
e passageiros para 30005 S + qa 

Toacíteo com Eduardo da Costa A 


reia Leite, largo de S, Domingos n.º 62, À. ED 


Responsavel M. 5. Carqueja 


